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Casa do Americano S.A" desta mais traçãô útIl em cada velom �{;tA
.

.

cidade, em relação a Ford 1\10' llade � maior economia de o- rj�C�

na" ',('asa do Amerl8cano t�:p��::�I�ualOjaáruaxv P;.::ã�t�:�Si:n:::S::S.ta:::�.·a f.I.t.Jde Novembro, encontra se para ,Ford :l\1otor do Brasil S,A..i:- &%tl
"

.

quem quízer 'apreciar e admira.r, desfaca se rOIDO a organização $1
,

o primeiro motor fabricado pC particular IfJe maior. capital ês Ew.l
la Ford Motor do Brasil S. A. e trangeíno empregQu cem nosso

que teve a referida firma pais, constituindo se pois em i1a

concessionária exclusiva em San tor prepoderanle para a sua

ta Catarma, da nntavel organi· ràpida industrialização.

zação automobilistica, como a Destas colunas, felicitamos a

primeira concessionaria a reee Casa do Americano S.A. pela

bel' o primeiro motor Ford Ia expressão do acontecimento, o

bricado no Brasil. qUe! bem atesta o alto conceit�

A maquina em aprêço - por de que essa notavet firma blu

ser Ford, é o melhor motor {}Q menauenge conseguiu grarigear
mundo e tem a capacidade de 167 da F-ord, que há longOs anos

cavalos ele fôrça, ou seja, o nso- vem representando com a maior

tor ford. - V8, Bloco em Y. eficiencia possível.

posto
UMa·· paSSaGEM .DE IDa E. VOLTa 10 RIO OU PORTO

'.

- ItEIRE' aos
....

LEITORES' DESTE JORNaL-
S. 0, Grande Concurso de Nàtal

\iespertou viVo inter�e por parte
�(lS nossos leitor-es� então' o que

Uz&r deste .outro· que c.nMlgaÍ>lbos
lf1l:nt:'O ao C4--Rwrei. T:tC':CrU'Asiír�
«'0 Sul, qual !seja de contemplar u
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leitor com uma passagem, ida e

'volta ao Rlo de Js.neiro ou POl'tll

Alegre � a es€lolliCi" ?

Pois *eni .. o fat0 é qlile aí f5.lOilá
m.ais U$� IJticiativa da �,erêneJ;l

deite ó'rgãIJ, yl9a.U«O .premiar seus

ledôres, para I) que, tei'ão. apenas
qUi} pI'6enclfer o cupon euja pu\l!i
e-açfro. d.aremos iRieiQ na, fj)tóJiima
sema-na, resp.oruler as duas per,
guntas contidas nu mesmó e ...
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D'tima Noticia·

ATE' o CALOR SERAL CONGELADO!

proilto ! E' só aguardar que a 50r

te lhe favoreça, porque você, que

menos espera, poderá 001' o "fe·

Iizardo". Outrossim .queremos es

elarecer que o ::to.cal para deposí­
taeem as cartas contendo OS eu

:pons, é na própria agência da

'rue Cruzeiro do Sul, sita à rua 15

de Novembro, - Galeria Busch.

Quanto a duração 'do concurso,

não está marcada, podendo ser

suspensa na primeira semana de

divulgação, bem como depois de

duas - três OU mais semanas.

Dessa maneira, não devem perder
tempo. Preencham 'com a devida

antecedência e depositem os 'cu,

pous com ai máxima urgência, por
que não avisaremos qual o dia e

hora que fíhdarem-o.s o prazo pu
.ra votarem. .Não esperem para a.

manhã o que 'PoderãO' fazer hoje!

CONSEGUIU o GERENTE DESTE J.1tNAL A VINDA DO PRESIDENTE DA C'OAP, AMANHÃ QU?\RTAFEffiA, ONDE, AQUI,

ESTUDARA li: ELABOItARA- A TABELA UE PR&ÇOS PARA O CONGELAMENTO DOS l\1ESMOS.SERA REORGANIzADA A COAP

- .REUNIÃO COM ELEMENftS·DA IMPRENSA ESPECIALlIENTE CONVIDADOS PELA DIREÇA6 DE "CIDADE D.f!: BLmÚ:NAU"
"

- OUTRAS NaTAS '1�

UM APELO VEEMENTE.

Foi em l'l&l1W d« f!OV;Q ltlÚln.e

lI.aÚellse que {} jotnalista Israel

e.�t4. s�·. qlr,igin a,!li>.:,F���dent!i> i.da
�flIl,

.

em: Flórlifi�iJ&Ii�,' 'exp;oudo.
,

.... ']hll a situação de c�eStia ii1sU"s

-. 'he:atáveI, bem caID4') fàzfu'l.d.lhe "e-
..

B-reente �:pêIo Tia s!,Íl.fid'cr dil que
vKossé a encontrar' uma! so,hieio
\l.l'gente ,para' o f,afo �1!l tlla, -'U

I;

o mesmo tomasse 'P'rovidencias
crgentes em 1bl'illeCer aquele orgão
fiscalizadOr as bases dos preços
vigentes durante o mês de Outu,. lado e, assim, cumpre à quem de

._bJ.e: úl�l;Q" afim, d�c �u� J.çsse, .en�·.· OlJ:[.!:(Ysslm, m():str(·,�l'll.a:>. aq1lele .. '''''c-díJ�citij .faze la respeítar, mesm •• ,

filá pr{)cédid(J o �f)l1ge-Iame�tO,.
.

cidadã(}' �'àdas pórtarias baixadas porque o que vem acorrendo la
Por irnoiÍvos de fôrça maior, {) pela COAF, :::ongelando os prêç-os urtra:pas5a as raias dos lintit-es noI'"

Chefe do Executivo tIleix·fi)u ,Iii� em diversas eidades do Estad'Üi, a

pi"$'Çidenciarse sôbre o 385m.t.o, tendendo a uma. solicitação da co

;r�J, p.()l'que, ànte o a'pêlo e ex FAP. Dest'arte, ôisse,nos o presi
,planações feitas !por nós, O sr. Ro d@te da COAF, tambem em Blu

seja, Ó col1gea1mell�.:dos preços

aÓf; prf)(rU� rl� primeira mecesm
múié e olltr€l5 taritos. '

, .

'Pondeia,ndo "u alJSUnto c.om ob-

.• jeti�di.tie, disse nes G Pregid.e_
4;;1 COU, I;r. ltoberl-o Oliveira' ql1e

já. ancammbQ1I. há meses, um (liN

oio � sr. 1hfBch, 6tllicitanrl� que

bel'-to não titubeou em aqui vír ,

PORTARIAS BAIXADAS

FILIO POVO 'II

CIDIDE DE BLUIENRU

Aceus&lho' pois ao� lideres sin

dleais a Sg interessarem pelo as'

!5tlnto, pois .' mesmo se apreSEm

111' CO!l1� de magna hnportâncía".
---iOOO--

.;\t€iMdelLI n(lS o 5'r. \valdir Mai'

t1n-s, comerciaria, que. 2�sjm sa·

lientou: -- "Ae> mim vêr. esta

iniciativa promo,i-C(a por ''Cida

de de B.Ju1'l'le<uau", é de e-levadrl
akai'lce, uma. vê!: qae vem ff'.VO

�

Teoer a dasse m'el'lOS favoreci·
da".

� _. ' ..

Assunto ,CONGELAMENTO D@oS' PR1;OOS
. .: .

-

'-.
-

� «--
. �

�.8--
Ata-ndeu nos o sr. He�)1z '.ral

m:nm, da �eguinJe, maneira :" No

que. diz r($!'êit& as iniciaMvas

que a impntnga tem tomado.'sem
pre: ag vejo com. "bons .,lhos".

Qua;ntg �o flue tange. ao oo�ge
lamento Ilrepríaltl.nte dil'l), 'de'
vid� a situação caótica com que
artavessa nosso país, prefiro não
contentar'.

.
.

-000-

O gf, �ilvi!'} L:tbes, gerente da

SODEThIA, tra.ve as segu'intes pa'
lavras: " Não restam dúvidas

que a iniciativa é meritória e

digna de elogios, pQrquant,o tem

li finalidade de vir de entlontro

20 slegitill10s anseios e reclamos

da cEasse operaria, que sofre n':!

€artle a escorchanle e ilÚnterrup
ta marcha de aumentos n\!}S prê·
çOg dos gênems de primeira
necessidade.

.... ----,000-'-
Desta 'Inaneira, atendeu a re,

Iportagem o sr Adolfo No-lte,
(!u-e ressaltou : "Um grande fei
ta

�

e uma es.perança a· mais pa-
ra o .pOVo blumenatlense, muito
principalmente 'Para as ('}:;tsses

pob�'e e remediada, que de ha'

muitü reClama por um cuslo de

vid'a me:n.o·s elevado".
�oOo--

Finalizand; esttis 'entreyistas.

ÍomQ'S ouvir {) sr. Gilberto Cláu

dia, a2itis-o
.

cnlabcrac,or' deste

jornal e de profissão securitá

l�ia; que a�im frizou: "A inicia­

tiva é muito bôa. Resta saber

se o Pxesidente da COAF aquí
virá de fato, cc:rrespi'luàer a'Js

..... ail�e!os de ".Cido,de de Blume

ríau", que é o de E>ncontra.r uma

solução .iusta para o problema
em té}á".

RESPONDEl\f .
r

Enf93.beça a lista dos: enk8Vi:s
tad,�, o sr .. Professor· if�qtiim
Sales, . jornalista de lJIãoch.ia ..
S.S. disse: "E�l aehu npel'ÍU
níssiiite., p9rquanto e govêl'lto tia

cidade llã;u. feua tomado aI! �rg
yidências que' 9 caso exige".

Respondeu :Qos e sr, Miguel
Sanseverillo, runcionárl& publi
co: ,"Iniciativa- louvável, pois e

povo necessita que alguem bra

(1e pOr melhores dias,' E nada

melhl}r pois, dI) que llr:'()�1Irar a
imprensa esCrita. e fa-lada, cti:ja
finalidade é c81llbat1!r ao lad.o do

pOivO, esquecido pea....
'S. gover

nQs" .

Pronuneioll se o sr. Reitor Pas
serine, funeionario da Varig :'
il}'iedídf.! aeGJ"tada. TaIv.e.; assim.
p.o.ssa .

esclarecer Ô 5-r. P.reside.n
. ,fie dá, COAP as motivos do, eo;us
tante ':mmellto do eUsio diQ

�

�,jda,
ainda 1l1.:;j,s em se' con.sid€rando
que àquela' pers:on.alidáde €$tâ

. perfeitame-.nte cl'e&erieiada a·.se

--..,000__

Assim manifestou se o sr, E:!i
" tan.islau Stolare�, rep�entan
te comercial:' " Eu reeelJí a ini

ch.tiva de "Cidade dt'· Blumenau"

com nlu-ita simpa.tia, porquanto,
o o-pet:axlo' precisa ,ter um nível

..• de vida. melhor� eÜ'�forlUe Já te
ve em tempO'� idri!, . ,

"

�oOo- /'

De�ia
;

forma pr'ontU1dna'�e o

'.

sr. AnfoJlío Costa, :represelltallte
Comel'cia(: . "SE �e fato �) presi
dente da COAP obrigar as nos

.

sas' autoridade", a fazer
�

edriJ 05

awb�Cs �eg'Jl�i�)ltes !;"0..r;peit�
.

r�ru a tabeb do eo.ngelamento
dos p-l'êr�, a inidafi�'a é ótima,

menau os preços serão CI�.ngelados,
não só dos produtDs de prbr.eira
necessidade, hem como, de outr:J3.

APOIO NECESSARIO

Contudo, S, S. fêz sentk !l.OS

jOl'::Jalista 'deste orgão, a impe?:iO'
aE neces'siQa,de ele ecntár cOm am�

pJo apeio em 11.(,'\;;50S mei,,,;:;, pêlo
que nos responsahilizamos ('m a

tE'nde 1'0 nesse sentirlo. dando a:t<n·

pIa cobertUi'2, elas coluna", da "Ci
dade déi Blum.c-n"u", be� C11l1fl

cYn1!aremos Com o u:flôio de du­

tt'03 orgãos da· imprensa .e radiO'
'blUlneiI1'auenses.

REORGANIZAÇÃO DA COlHi\P
Alem d�) que, hl.Q'slrou se o Sr.

RobertJi disposto, atend:endo ai:>!
da ao m�"sn :opê1o-, em re�çgan<izar
8. COM'AP, afim de que passa man

.ter sevpra fi�{'ll'1ização e fazer cum
prir 83 nü.tmJs do tab<>lalllcnto..
Para. tanto, aliiis, 'tI ge.rente dês

te .1ornal ,iá malltev(! c!ll1versaçôes
cem o Delega,do de Po;;.lieia, sr. dr.
Arnaldo M�!rlilns Xavi.er - que

prontllik, ',u se em parHcipar da

reunião e garantir a COAF (}

respeito e acatamenl'G às leis,

AMANHA En! BLUl'tIENAU

Afim de CCli!<:ta;lar "in lcctlJ1" a

v�:addacle do fato, deverá esta!'
ent're nós na próxinla quart·· f"
y �, I..,j� l)rnel;r?r{1 n;:r' :,'5 re()�"cr;

C1J1;T I\P. hem ('c;fl1o � eU
próprio - elaborar a tabela de'

prêços, aqui p-erman8{'endo por
mais Ce dnis dias, � ,

REUNIÃO COl\! EI.EMENTOS IN,

TERESSAIW3
.

Quinta feira, deverá havei; uma
""un·_•.� 1ao, G0m�.a presença do sr.
R'cberto, para o que, Is�rel Co?ta
convidou váriOs cleme-ntcs da im

prensn � l'anb., locais, bt'm como

(Ccblnui na ":a� 'j)��iil;r)t,

".i' �
t

DURa LEI
M,uito emlmra o aumento que

as Empresas de Transporte Cole­

tivo tiveram, passando de quatro
cruzeiros para cinco, mesmo assim

nota se uma irregularidade' de pas
mar no qce tange aos horltrinS

que os carros' devem. circular.
Tal relaxamento, toma propor­

ções as veees alarmantes, visto que

Os pa.ssageiros ficam por vartos

minutos, ultrapassando em certas
ocasiões a meia hora de espera,
Atentando se para o que reza o

contrato assinado entre as empre­

sas cnneessíonartas, iremos eueon

trae uma clausula que obri�a a

regularidade de horarto ,

Essa clausula está sendo bur-

III SEn° lEI
mais.
Têm se a impressão ele. um boi·

cote -'lão sii 112.rg_ c'ünt O: pO�TOt bem

rOnll) • principalmente, para com

o pr6pr!!) ch�e <lo f "ccutivo, a­

fronta essa que coni>ideram.'Js um

at.() de sema gravidade.
.

Daí pore'ne, a necessidade da

inlerferêneia, imediata dos pode
res eompetentes, fazendo com "1ue

as empresas nQrmalizer� seus ser­

viçGs.
Afinal de con.M, está em jog.

o ínrerêsse do pübIi�d e o mesmo

não poderâ ficar 'a mercê da boa

vontade das referidas:
.

A verdad'e) nua e crua, é que os

senhores lrassa�eiros constítnera

li �lJit mestra para a S!}OreViVen

'''''f,ia "das empresas c, as"Sifu sendo,
;

devem e tem por direito e justi­
Ça mi'IeCCr melhor consideração.

Tem placa �c hofel mas
o que vem ,);correndo na es

quina do Bêco Tubarão COm a

l'na Amazonas, é motivo de se

pegar o dono da <espelunca e jo,"
ga lo 110 funde; �lo cárcere para
toda vida {!. mais seis mêse:s,
5e não: bastasse o faL9' !daquela
pocilva carnuf1lida aU existente.

fUllcionan&o como meretrício

autêntico vir propnreionando aS

fanlilias alí 8f{istenies, espetãctd(}
. 'contristente e re\'oltante, ainda

BIIE PIPO CO.M o
======: LEITOR

*:::::::::::::::::::::::: .. !!:::::::::::::::::::: -t:

P.E:RGUNTA : c�it:o VOCt: REcEBEU A JNIpIATIVA DE

"CIDADE DE Btmm:,N,A.U'" EM P1tOO>'lO\1"ER A VINDA A'l'É N6�;
DO PRES'lliEN'fE DA COAP, PA RA CONftELAMENTe DOS PRE

ÇOS?

NOTA DA REDA;ÇA6
O assunt!o r que tr�tatnDs .ho:je, jul g:ailn.s de cal'ital impol-tân<&ia, l!l

esmü'po�ue vem de eDcontri) as .legítimas Il'S:piPa�õ86 do l1.0'5$8, po

VO, mUito principakn�nte daqueles 'qU(? St!Í'r-em na carne o IDoosoon
tàvel custo de vida; cuja COlTIda. alti.stk tem prcpe-rcLo,nlldo aos m

<,·nos afortun-adc:s miséria gem' fim

g
"

. HR MIGO leit,or: você natural

mente está €stranha�ldo qU€,

li de Ull)a hora para oulra, ('ste

�� seu jornal pussou a sair "min

ii gWH:1C", eé\m menor número d-e

n paginas,

Mas espUcu se perfeitamente a

razão ;pela qual IeV:i1u a editar

..
"Cidade el� Blumenau" com re

;; 'duzido núm�ro dI" pagiI13s.

H Não porclue nos falte papel, oU [:.1.�! po:rqu€ c- m6lsn1:n. esteJa carissi

11 mo. ou ainda l)Orque não temos H
H materia sufiC'ient!O' ou publicidade, H
II e�l�SoIutamente ! Tal fato <,xi, .r:::·::;:.�::,:ginGU se pela falta de paginad'')ir

;;.
efetivo, visto que o que tinha
mos. POr mcf::vrs (le fôrç[l maio",.

':::::::,1::::.:..

nruO! c011.tam·,I:s mais 'Com n seu

�i concurso,

:i::;.·..:,.;::·
.

.

l!�:s�:;v����· ���:�Oi:�:t; ���
..�:.::::::,1:.:::::::Ih']' e, cl;'eillm. já nos consid-e�:J.

.

fi n10s por s�·lisÍei[o,; em p"dej" dJ'
F {'UI;;r hü.k, meio atrazadO, roas

ij va' la'" .

'li Contudo. essa Incuna:iá esta'

, ,

quaie preenchida e, para. dentro

.�:."'::::::'de umá s dU['g ou três semànag,
.

vt.ltaremo a (:irclllar Com 14 oU

H mais paginas. si Deus' quiter ! :.i.·l::\� (CCol!lúí na 1a. vagina)
..

'I ·;;:;:;:;::�::::::_;::·:i;:::;;:�:;:::::::!:�:��:::::::: :i::::::::��"

e meretr�cio
.por ci'lliq., numa verdadeira Mfrou

ta a06 nC!ssos brio's, não sabemos

por (!liem aeonsé'lh�dD, vem o es·

iP.ni'o p1'oprietario - jndign�l, de
e'ontinuar em nossos meios, de

('.olocar uma placa indicativa, Com

dizeres de Bar e H'c;iel para co

brir ,�s aparências. Mas 'não es

conup, toda'vja, o mOvimento pro

fuso· de verdadeiros tarados que
aJí l'cil1d'am e superiotam f) interior

daquele ;!Jnbiente in�ér.tÜ' n:!U5ea
bundo, pintando o mais horrendo

quadro �le qUe a humanidade 'PO
der.ia imagiíllllT"
Vimos nofandú que '-de tI!"s tem'

pOis para cá, o centro da cidade
Vem se in.festa.ndo- �om casas desse
qujhte ordinano, .por -conseguinte,
sem que medidas de repreensão
s-eja.m tomadas, ,plmindo s-evéram'clll
te os infratD!res da lei, que não

se Gnvergonham dI') expl-,rar rnu

lheres e viver dessa espécie de

lleg'ódo sujo e pôdre, collquanto
que lhes rend:1 bom dinhei1'9.

Não têm dignidl?de, .aã{)l têm

vergonha, e tão. pouco escrúpulo);.
Url:; infelizes, uns -tlcsgra"ados

quo l1ão m-erecem consideraçãJi e

lást'lmn.
'.

Jlíaó o que nos deixa. boquiaber
to, é Ü' fat" elas .atltol'ida'des cOm'

pet ent.es permitirem anarquia, que
exi:::te na esquina do Bêca Tuba

rão, Com a Rua An}<lZOllas. pC<is
só o lnodment.(), e atitudes dos

"ul'ubús" que aU vão a procura

de carll1ras, constituindo séria a

me�ça· ai> senhoras e moÇas que
residem naquela· redoTI{leza, em

virtude da vOciferncii0 ue piadas
infâme-s, é. fator prepOc1erante pa­
ra se baixar a g1:,,�·a, t llaque�e,
T)"ndo de desavergonhados.

'

Resta nos agora. (l consôL:o de
que <) Delegado de ptt!íciá é Ou
troo e. é ai) Dr. Xayie17, que; des'
tas cdunas pl?cl!mo:; provídências
- esperando de Yí}Jf''isoa i) m.ais

rápido pronunciamento, para OI

que. voltaremos na �-a edi
ção.a abordar o a�snnto.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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forçados, mais uma vez a ter que,
destas colunas, num preito de jus
tíça, destacar 'u nome do nosso

velho e conhecido Jaime de Oli­

veira Coelho, o homem certo das
horas incertas.
P.r@fis,si'onal . da' .ímprensa eitadl

na há quaze meio século, s» que
rido velho .Jadme tem sido pau.

para qualquer obra, sempre que

se precisa de seus se.l'viç<J,s profís­
sionais. E não 'somos üs únicos a

ocupa lo em ocasiões difíceis. Que
o diga, também, a "A Nação", à
cujo j.ornal tem prestando bons

serviços.
O Jaime é, igual ao vinho: quaa

to mais idaso,·muitomelhor. Pro­
fissional na -maís exata pronuncia
dç tênmo, tem sido ele que, quan
do' as coisas apertam, dá sua va

liOEU ajuda, ,contribu1ndo sobre-

. ".�.:*?;!",.. . '.

_.

.
: .

:0" ...•. *"0

.,,; -�'�.��:Ç!;;"';':>�(?'''��':�--
FAZEl\1 ANOS

't··
DIA 14 :

\

HOJE :
.. '.' .'..

- Sra. Carolina t: San�os, es

2.. srta. EctIa Ferraz '
, osa do sr . Tomé dos Santos

�.,.Elsa·�Bragagnolt� I'';;_
Sr. Arthur stammer.

,- Srta. Ida Rodrigu€g DIA 15 :
'

_ Frederko Carlos .A,ll�nde Fi :- Srta. Terezinha Arlete Femi
� neUa

.

RuA 15 DE NOVEMBRO N. 54.

NovA PASE

mono. para desvenciâhar OS emba

raços surgidos. Agora, :pelo fato

de rícarmos sem paginador, o nos

so queríro colega - com:preend�
endendo a' situação aflitiva com

que estamos atravessando - prón
tifico.u se em nos socorrer, vindo
t1'3balhar nos servi ço-s de pagi
nação, com zelo e encaranodo' S'o�

bretudo a nossa ímperiosa ncees

sídade ,

E graças ao Jaime, este jornal
- embora retardada sua circula
ç.ã'o, está nas ruas e

dos assinantes.
'Portanto, aenígo Jaime, os 'l105>-

50S agradecimentos imoc;:edour,)s,

resídencías

Todos nós

lho­
� Demetrío Schéad.
_ Milena Maestrini
_ Os gemeos � Nilo e Maria

:MadaleÍ1a� diletQs filbos de.VictCl}
-. ·rifÚ'lO.�-C.-· 'da: sr�va "I�

.'
_ Sr. Osca; 1\!vluche, resíden

, .,.- Sra. Hildegard Spiss
I

_ Zulma costa
- Terezinha Oliveira, esposa

do sr. Eloy Oliveira, residente em

Santos
- Jovem Mario Hosang
"-,- 81'. Gustavil Maas

.

---: Da. Helga, esposa de Edgar
Gdíndaní
- Sr. Carlos Laux
- Srla. Maria Ohristína, filha

do Sr. Osmar.Garrozzí
.,- Sra. Iracema Rosernbrocll da

Conceição.
DIA 16:

FERVE
te em Brusql"e.
AMANHÃ,: LAVA
_ Sr, EmilÍo pederneiras
- :M:or,dr 'Ferreira.

.

DI1\12 :

.;.:_ b"Í:-. Luiz Zagnini
..c..::. Sr, . Bruno Maluche, re:;jden­

, ie em Brusque
'- E'Íisnelda �endron f

.
_ Rita ·Marin, filha.. do Sr. Cle f

mente 5chléper e .. de D. Ana,

.L. Sergio Rubens, filho- dn ca

sal ChrÍstiano e Hilda Theis,. re
sídentss nesta -cidade.

.
DIA 13 :

-��..-;;

."-', Sr. Aldo Oscar Alri1grun, vi·
ajante comercial
- sra _. Edíth Rodrigues, esposa

do Sr. Alfredo Ro(lrigues
.

'.� Jovem Guida Miguel da, 811
. ,DIA 14 : ... ... . ... �. . .. ;.

:BNXAGUA

E IlNXtíGA

- Sr. José Ferreira da
e.x-prMeito Municifal desta
de

.

.

SilVI1,
cida

A6S MELII8MS P.E�05 E f!6N�IfõES

- Sr, \Vilfrid· Hagss
- Sr. Freígmurid., Germer
- Jovem

-

Ivo Rildolf
- Srta , Wilma Braese.
DIA 17 :

- Sr. Antonio Bertoll
- Horst Von Der H�yden
� Sra ..Rosa Sim::ú;
- Sr. Antonio José Bernardo
- Linda Bozzano.

va &,antos.

'.
,. l\'[ARCOS' KONDER Tual fabrica 0e pave1 na Barra do

C)'lmo sou um gnmde emotiWh iRio.

fiq�eí acabrunhado
..
eClm a mórte Fui gerente da f!lhri�a de tachoi

. '�'C'minha santa mãe e �iSSi_11l não nhas, e quanto meU il'imão mais
. idpdxe'i bem Claro o que 'ela dizia velho ArnO' viajo1l para a Alema-

s('.�_.el1 o mart.ir da !amiJia, nha, a fi mde 'buS-{�lI;r a nossa irmã

�ileu p;,i deixou, além da casa. LHly que ,tinha flcad(h �m Hambur

quf.! eu mand�itern1inal', <tuas prO go, quandO meu pai faleeeu. As

pr�edades, a antigà casa ,1e nego cantas do embalsamentõ ,do corpo
-

"Cios e residénda, armazens e tra- e embarque até Itajai e daviagem
piÓhe e uma casa qu� t.orno:u se dos� <1ois e uutras eom'Pras feitas

h'flranca: da minba' irmã .mais ve 'Pel� Arno, acabaram com Q ,dinhe\i
Iha LiHY"a qual mais tahie ·foi 1'0 fiehado :pela nosso ,pai na mão

�endida ao- sr, Marcos Gustavo do' corre�po:nd:ente ·em HamhurgQ.
Heu�j, Tambem recebemos uma Outr/,s (IlU'}ntjfr® deixadas pelo
fabrica dê tabuinhas para: caixi- nosso pai .eln ,poder de freguês€s·
ilhas; da hipoteca de Um ,alemão em Blumenau, tambem em pou�o
Kr,ause. E' onde fiCa situada a a tempo a Arno, 1'J:ue não possuía ti-

Hummm,

ser,

prImeiro, bancáriO' ,depois, mem

bro da Embaixada do Om'o e fi·

naHnellte ingressar no Italnai·atí .

Fundei então. a firma Comercial
A. Konder da qual fui procura
dor .. Come&'ou então a minha ta.

refa de ganhar e trabalhar para
educar e manter a família de mi­
nha sunta mãe e tambem a minha

familia, . quando me casei.

•••

�e eU te amo. ? .. E' prt\eigo uma I,,,ez mais

entre arrufos e beijos repetir ?,.. #

Não é o amor é. espiga dos tqg.a.is
sob o sol da rrarmonin a relu:L!\r 'J! . .',

Se eu te amo? .. Acaso., S& te vais,
não me tens a tel,t;.Íaào, ne'sS€ ir,
muda, embora,; a -anímar te

.

nos teus ais.

muda, embora, a embalar-te em teu 'Porvir

. $
-

.

,

i
s

-" '�

? ..

Não é o amor a cV.ffipreensão que mora

nessa fuga írreal de cada tar de,
nesse doce apontar de eada atU'-ora? ...

. '. E' preciso dizer te, enam arada,
que bá uma chama de amor que sempre arde

nesse peito que é teu co}no mais nada? ... ....;f-
..

EXPERIENCIA PRO'PRIA ANDORINHAS RETARDATARI
AS VIAJAM DE AVIÃO

o marechal Montgomery não

fUilTla, não. ,bebe, não pragueja
, e não come carne. Juando CoR

vidou o .general alemã., Von

Thoma (seu prisioneiro) para

jantar, os membros da Camat-a

dos Comuns protestaram ante o.

Primeiro Ministro- Win�ton
ChurchiH.

Churchill, mOl!dendo· o. charuto,
encolheu os ombros e' disse :

- Pobre Von TllOma ! Eu. ttam
bem já jantei com (l �olltgllme-
ry ,

,.,

�l�'

lUOTIVO lUUITO JUSTO

o marido enera ,em casa, vol

tand., de um banquete, 'e vai lo

g'o deitar se. A esposa, nütanc
dolhe a pertUl'hação, eom9nta :

- E' cUl'ioso. Sempre qUe vais
a esses banquetes, fic<'ts assim. , .

- Que queres ?! E' da c�mida
que nos dão a beber !

ACONTECEU NA ESCOLA:

o pr(lfe�sor para o aluno, um

menino de seis anos :
- ,Joãozinho, voêc sabe o. que

_

é o açuea,r .?

- Sei. "im. fessô. O açucar é
uma coisa qlC9 dá ,muito mau

g,"síb aO. café, quando n� o

tem, ..

OJ.NOd ll.Od O.LOOd

VdnOlI VOa: V U.:iINN31:I

com agua· na boca, hein?
SUl, TODO� as QUE FRE@UI1lNTAM

'.0 IESTAURANTE E DAR GRUTA PAULISTA

. . ..

30' TEM lJMA EXPRESSA0: QUE DELI�IA !

COMER BEM� DE FalO,

ALVA
A MÁ�Ul;NA DE LAVAR ROUPA QUE

Comércio e Indústria

Germê.no Stern

...,.........._�--_._._ ..�.-.... ��

r.�q7:��:i'::.��:��;:v.:�����

proposito d� 'iIi lD�mól·ia de III i IIII a
sa'nt'o IODe Adelaide Konder

no comercial, gagtaú, deixando 'nos abandon::.cr Itajaí, a fim de
fiem dinll�irO',
Cem 4ezoita anos, fui levar

meus irmãos Adolfo e- Victor aM
o Ginasio dOiS .Tesuít!as de São Leo
poluo, (l,nde conquistaram o diplo·
ma de bacharel 10m ciências e le

tras, ema S€ chamavam naquele
tempo. Dali, matriculei ois na fa­
culdade de direito de São Paulo.
Re:S{)lveu então meu irmão, Arno

srita. Cordula Reutera
)Num ambiente em que :reinou a pela selecta <lssistencia pr€sente.

�&'dia diversão e muita alegria, te As danças eBtiveram bastante ani­
�e Cmlllo. desfecho do Cóncurso madas � o salão repl�to� prova do

R'ai'llha d::J" Lira, a. 'vün.-l.i.a.' ,ia.' sr-t;' .

.

.... •... -:.: ,.,:,. t... alto <:�ncejto ,ai! que ueS'L�"U a a

Cottiula Reult'er, fino Ornamento. Soe. Cultural Lira.
'

. da isociedade locaL Consegui'raJn

bóa margem. de votos, as· demais
ccmcurrentes ao.�tulo, gentis

..

se

l1horinha� Dorotéa seíbel e b,l'la
A candidata

.

eJei�a,
tl{;i"-'U<I,,, em que foi anunciada

foi muito a!plaudida

POR PR:eÇO JU5TO, FAZENDO DA GRUTA PAULISTA 8

SEU. PONTO DE REFEIÇAO!

CO�INBA INTERNACIONAL, DESl'ACANDO·s.E A GRANDE

E8PECIALmADE E1U MASSAS

ALEiI I!'6 QUE, miA GRANDE VARIEDADE EJIl GOSTOSOS

PE'rISCOS !

'RENNER. A nOA ROUPA
SUB "�OLO DO'MIS8ZINE PIIULIS.T1I

PONTO POR 'PONTO '.

Rl)A XV DE N(,)V�QJ{O
., .... .... , ....

• '4 4� • � � • ..., .....
".. .".,

VIENA - As l'iroprifis
rínhas se modernizam e tomam

o. avião para a sua migração a

nual. Há varias anos, um easal

de �JldQrinhas fez o seu ninho

110 telhado de um hangar do a,
erodrom., de Viena. Neste ou

tono, nasceram-lhes quatro fi

lhos, mas víerara ao mundo já
um pouco tarde para voar pa
ra ,{} sul, corno fazem anualmen

te as andnrinkas da região.
Com as anrJorinJl1!:s não podem
Tiver em eatívelra e esses pes

>'Saros retardataeios corriam o

risco de morrer em virfurt! IlIO
frio, [, Sociedade Protetora dos
Animais, alertada pelos empre­
gados do- aerndl'.nmo, ofenceu·
l:he5 uma passag-e1n - l'lUlnll

gaiola pl'oviwria - num aviá.

que seguia para Roma. Lá S�

fOi"affi as modernas andorinhas

de asas p<,radas, usndo as asa.i

�, avião e, chegando à CRpitail.
italiana, fonal posta" em libar

dade.

�UE CICERONE

Durante uma excursão, um dos
visitantes' QxcJa:müu :

- Que lindo castelo ! E comô
é <,ntigo.
- l:i:' verdade (comeni!ou o ci

gero.e) .' Hoje'em dia já não se

censtroem castelos tão antigos,

TOCOU VIOLÃO, SEM
PARA, ATE' MORRER

, i'I

S. LUIZ - Um homem matou .

a. tiros um outro que não qus-
'

)­
na parar de tocar 'violão.
O fato se deu em Caxias.- 08

dois eram adveri!Írios, PoUíicos.
Num bLlr da Prac;a Gonçalves
Dias, Am�rjco de SOusa tocava
violão e cantav,!. Harold'o Gui
rnarães, seu riv<ll político, apa
Teceu e pediu lhe que deixasse
.de tocar. Amerieo não atendmu
ao pedido. Haroldo sacou do Fe­

volver e darrubou ° a tiros.
Uma das baJas atingiu Amed
l'Íco na boca, matando-o, Ha­
roldo fugiu e está sendo perse
guida pela :po.lida.

€IlURCIDLL E OS FANTAS

MA�

Falava se das ('asas mal aSSnfl1

bradas na presffi§a de Sir \Vlns
tcm Chu:whill .

i-- o senhor crê nos fantasmas?

_:_ perguntou lhe uma sanhora.
'� Sim, respondeu Churcllill.

:
- Mas já, os v-iu alguma vez_' ?
E Chul"chill, t_'l1ordendo o. Íl1le
factível charuto:
- Não, o', verdadeiros f:'t·

.mas são o-s .qlHl .,..;_
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



EIllllBllIlllO 'BIGI.ti.DE fES'lflfS tllVtW1lllll' II �IIII SICflL
DO' Il1E CLUBE DE CI'NB'IRIU

1l'1ar�andó sua extréía; com nm, vid,ar <o ,11;0550 parCic.tiIm: arnlifO dr. fie. que melhor ltão ��:ria. ter si
BailQ ftiocia1 qll� teve ilug1lll.' no. Roberto, M}lta.r, ,para;() eargo 'de 00.

.

.

dia,,31, ultimo, o Iate �Clube Cam

J)(jfhí,
..

'

�splêndid-a realidade gra
ças 1l0i! elõ;forç()l; .de . uma' maía duo

zia de homens .de pulso; à cuja
'te"ta desponta o. nome imiment�

Diretor Social, pois que, �ofalo de

quálidàdes excepcionais, viu .cf sr;
Zarling no ilustre advopito, a:

pessoa indicada 'Para, exercer eom
Ilroefidência as funções que re

quer, acima de tudo, larga. visio
das coisas e muito tirocínio.

NÓS . que conhecemos o Dr. RO

berro, só .podemos destas eolunas
felicitar o sr , Leopolde 'PCr tão
notável �uão acertada �e�� ví�

de Leopoldo Zarling, à quem 'se
l'le1ve a cQnei:s.tizaçã() da monumen

tal ol!Jra, outros 'acontecimento;5
deve-Jõâú ter lugar.
Vem agora o sr , Leopoldo Zar

t� lini, Comodôro d' Cl�, de con

__ .• ,� ••• , o', .�:�t ..".' •..�.: .. �;;....:",
�..-.-'.

Por : C�LOS ':&IULLER

ínteressàntes
.

filmes. norte amerícanos que a.

pesar. de bem realizados não a

!presentam tão bOa qualidade
qumüo .o�dojs iniciaJ.n�nte cita_
dos., pasSemos a urna ligeira .a­

preciação sobre OS filmes a se­

rem exibidos nêstes próximos
dias :

estão prozrarnados ipara esta se

man� nos CID� Busch e Blume

nau. ne�tacam.o'5 entre·' outros,
VENENO DE COBRA e AVEN­

TURAS DO PADRE 13RO\,\'N.
·

Teremo\! ainda um fllme mexi­

cano a alguns lançamentos de

VENENI DE COBRI

DR. -IDEM"R WZ
.ES�m'�.lU. :

lt'UÃ.·15 DE NO�R&, MI - 'JIM,J!JFeM!:, 1..1
JtESJDl'!}NOIA. :

RU.A, PARAN-�, 8 - 'mLEF.NE, 1�82

-(*)-

DR. HELeIO. R. FlUSTO
AllVef..oc

.�.

!tWA 15,..,--' 5'72 _l° A.dar AL'f.' • A�ASA JllA�"Á
-(*)-

DRR fERNllDO lDIZ HlUSI
JN5TITUTOS D. OLJI05

8TllVIBOS _;. NARIZ - GAItGAN'I'A
- CLINICA - CIRURGICA "- TltATAMJ!IINTO - )tAra x
1t-WA 15 D:m NOVltlIBR6. 113& - le' Âlldü" - AG LAl'Je

DA CAIXA ECONOllICA.
T1flLEF@NE CeN�. --.1282 _:_ ltIlSIDJlNOIÁ, 18f1.

-(*)-

LaboratoriB de.EXIlIles e Analises
DE

F . G. ELLINGER

1·
!t��1i:�a;:s:�, �{:id:;�ze;�tv�ri:c�::aiS dG Figaüo5kins ".

�
te Dige.i'l:ão. T€stQ :Biolgico da Grà videz.

.

. IdeI).tificação de germes pat-ogenicos <e Prova de Sansibilidade.us
Antibioticos (penicilina, Estr.ptomicine., Ch:loromieetlillá" Signwni

"

ema, Aureomi{!ma. efç)., ��,,!'"
RUíIi IS de N(Jy.�mbron. 510.,- 10.' Andar '- }Jr�"'D . A�cia:tio

Co,merei:!t.l. '-, I .,.;,,' ·ú"",.._,�·_' ..."'..

Sabados

IR. DIOGO 'ERuRD
DOENÇA� DE SA.N�� .:_. 'P,ftANS"UU..0 li>E SKN'f,im!)
E lf!LÃ5MA � TRATÁMENTO MOl>E:KNO 1M,

.

SÍ'EUIS
(�.o ESP:ecCIALIZADO) :NO DEPARTAlfEN-!'O NA.
QIONAL DE' SAUDE·PlJBLlf!A - MANTEM .A.:NÊ:xO LA"
B0RATO�IO BE ANALISES CLINICAS.

, RlJA F:tORIANO 'PfEIXÚTO, 33 (AO LAJJO DA ,GRTJTA
AZUL)
RORARlO: DAS 11 AS �2 E-nAS 15 As 18 H0ltAS.

-,-(*)-,-,
i

L. d ii," .. ::iW�._._ .•
'

< "",qí

que nada :fique a desejar.
outrossim, ficamos sabendo ain

da, qUe todos OIS sábades haverá

fest.:lcS sociais, contando sempre
'com boas orque!Jtra,s para anima-

Assim é l1ue o novo Dirretol' 90-

·daI do Iate Clube Camb.odú, nu
ma medida que 'viGa l11ov:f!mentar
aqu.le �otor, pt'ogrntnou grand'es
IiC<ltnteei11lêniQs :para. I!sg-a tempo

questra ptU'a impulsi,anar as dan­

ças. Esse acontecimento, ·�stá· ia
doo. a Um SUcesso sem. preceden
tas, mormente em se 'consideran·

com destino a Florianá.:Poli:s, onde ção das danças. Outra notável ini boríú, a ter lugar UL) dia 7 que
joâ foi�tratar uma. excelente ar ciativa dtl Dr. ROberto, é O fato antecede os folguêdos momístícos ,

de que, todas as noites, funciona Dest'arfe, queremos crer que o.

rã Uma especie de festinha ame- Iate Clube Camboríú, com um hn

merícana, em lugar conveniente

mente organizado, na SMe do Ia­

te e que, para tal,
.

contará tam

po os atrativO'S que estão sendo bem com um conjunto .musical
cuidadosamente elaborados para mUito bom.rada de veraneio, afim de. que Os

assoeia.dOs do ·Iafe Clube possam
usufruir de benefícilo;s múltiplos.
Dia 17, por exeD?oplo/.será rea­

lizado o Grito de Carnaval de 59,

para o que, o Dr. Roberto viajion

mem à frente do secí or social, co­

mo soe ser o Dr, RibertO', po

derá delíníar se ipor entre as ve-

redes da glóri�, svídencíando-se

probremaneíra lpelos acontecimen·
tos de evidente' eXlPressã�), e que

proporcionarão ao seu granqe nu

mero de associados, momenü-s de •.

.cÜ'nj}ell'tame� ül,ilmdívei!.> e ale­

gria sadia e divertida.

Mas a ,grande realização desta
ttemporada e qUe está previsto
grande êxito, é a eleição da Raí­
nha do Carnaval da Praia de Cam

t.rio amaihJ.é:ido dessa produção outros, co estrelam êste Vístaví­
de Pa-t

..��.,: BlIGil: Ra,thbone, síon que t'êve a direção de ,Ma
Leo G, CarlJi:h Joan:Bennett e chael Curtiz.

\ �',.�,- .: ,
tO

QU'M fOI lESSE IINfS?
(The true siory of Jesse Ja

mes) __; da 20 ih Century FOX

em Cinema0CO'J}e, 'Com Robert

'Wagner, J.effrey IIunter, .�

tRobert Wagner e tsmbem o de

Jeffrey Hunter. Narrand'Ol a:

verdadeira história· dos irmãOs
James, Frank e .Jesse, bandoleí
ros que �aram à história por
'Suas violêneias- e assaltos pra
tiea.dos :pela épOca de 1882, a

:pelicula em pauta apresenta
- di Fax nas apresenta 'Com l'br\ ainda alguns detalhes históricos
teíro 1'fe W;:l.lter New,ttliUl, um muito· interessantes. Detn2,Ís as"

wesi:�rn, classe."A", cmde �on· tros: Alex Baxter, John Oirradi­
filhàm altun·g astlroS' de renome ne, etc... Cinemascope e Co
e :POpularIdade cOmo é Ú' caso. de' f.or de Luxe.

Lw!. Domingo, às 16,39, 19,00 e

21,00 horas rio eine Blumenau.
Sob a direção de Nicolas Ray

I :VIDI, liO
.

YllE NIDI

DR. I.IIBORDI

,Cwe're no al'lg�ls) Paramnunt cidade, com
-

astros de primeira
em' ViatEvisÍOll, com Humphrey gra.ndeza, fazem de . VEN�O
Bogart Aldo Ray, peter Ustinov DE COBRA, um filme que tem

e Joan Bennett -'- Domingo às de tudo para ag,radar aos que (La vida no vaIe nada) <Ie 1897 �'nl um l1vro de conLos em

16,30, 19,OO.e 21,00 horas}lo <l apredam uma boa comédia, producirrilcs Tepeyae, distr. da que ,pintava brilhantemente D

n'o(Busch. Rumphrey B<lgart e� seu últi da. Columbia, com·pedro Infante realismo e.() sabor romântico da·

Quando Bogarf, Ray'e Usti mo filme ;eomo sempre um eg- e Rosário Granados. T�rça feira vida dos vagabundos. E foi justa
três deten'tlo:s .cumprindo ,plêndi4,:J ator. Aldo Jtay, já bas as 20 horaS n>Q< CiJ'le Busch, mente em dois c�Jlntos dêsse lb
na fam(]'sa prisão da TIM fante cOnhetJoido de tódos e pe Máxim� Gorki, pseud.6nimo do wo que Raquel e Luis Alcoriza

do DiabO, conseguem evadirse, ter Ustinoy. famoso pela. sua eselitClr rusoo Yaximcvikh Pe baseal'a.m seu argumento de
tudo }lole acontecer. E aeontece performance de "Nero" no fil- chkov, extreiou na literatura em "A VIDA NAO VALE NADA".

l==========�==g=ra=n=d=e=c=o=m=i=:::=#n;.l=�=.. ="Q=.=u:;:O='"V=a=d=iS:!:'=?=,:"=,=:f=o=irm=a.Jt==l=O=::;::::::========:':=�--=;;;==�======-"''''''-""",,====-IE::==-==,r
INDICIDOR PROflSSIONll

JtEMf)......AS, VAJtI�ES E.'UU!DAS !)-AS n:J.NA!

eu.aAS_ OPEltAQ!O
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Doeuea. do C.raeão

O R. ti VllHO

'l'!tATA1dNTO DO J'.STADO DE' NEltVOIISMO AN-

&USTlA - �OT�TO NDVOSO, ETC.

ALAMEDA lUO :alW\NCO, • (SO.1tADO) AO LAD0:BO

GINJ; :lUSCH
-(*)-

IIR. PIUlO MIYERLE
0LlNI@A �AL E Gutn�GrA

:R0!PITAL SANTA IZA:lEL

-(.)-

DR. IFOIISO BILSINI
....�A. .. 'aOUÇAS H ,aaDM9AS
�n':f'O:J,IO: 4 DE J'�ll1:nm. TONE, HH
ltMnUINeIA: llilJUIAl'fN H1!RING.

-(*)-
--_ ..

_--�

CIRTORIO BEIIIIMIM MaRGARIDI
l- t'AMlLUO DE NOTAs DA ce.DCA

E!WJtI'J."'{:J&A! DE êOMPRA . E VENDA, DOAÇõES !HPO·
nCAI E Otr-�AS

PM€rntAçõJZi, ltE€O'1irHECIMENroS :DE FIRMAS,. !'ltO-
'llES'll'68 ll:E TVI'ULOS ..
EBIPIftO �DO "FoiUM" --;-' S.AL..\ 2 - EDIFIrue DA·

:P�REFEITURA - TELIfONE: 1624
" -'--(*)-

DR. IRIID. ODEBRECHT
.

'ADVOGADO
:RUA 13 DE NOVEMBRO, 11'10 --- FONE; 1054

tóría inquietante de um vaga
A bela voz 'de Pedro tníante e bundo sem âutIía fortuna que
a terna beleza de Rosário Gra- suas angústiag e suas cançôes ,

nados estão presentes nesta his Direção de Rogélic- G011Zalf:'s Jr.

II MESTrea DO MISSISSIPI
Duell on the Mississipi) Pro- estadn de Louísiana, daí à aven

dução de Sam Katzman .para atura éum passa e a ,película de
Columbía. Crsm Lex Barker, semeIa se até o fin.�l entremo­
Patrícia Medina e outros, Quin- ada de emoções e romance. Lex
ta feira às 20 horas 'no ctnc Barker, o ex-Tarzan e Patrícia
Busch

- Medina, elJcabe�am o elenco que
Em meados do século 19, conta a.inda com a participação

quando fi! jogo campeava livre de \Varren Stevens, John Mans
ment-e nOs n1l'i'Íos cas�iilOs que field (não eoriftmdir com J;;:me)
singrava,m o Mississipi. uma be-- e outros, Direção de \Villiam
la, mulher, rainha do jogo, des- Castle e roteiro de Geraldo
perta a paixão de um, jOV�)l� �lo Drayson Adams.
_-�,,. � .�t? .. _i..) I"'''' � t' - � ",-_,,�<���.",'w\,." �/ \" .7-[}:.!t'

"

..;,.f1 - "" -',k,:1!! -. rr'.-T-. � �-..... �

aVENTURAS ':111) PIDRE
-

ORaWN
�

�(The Deetetive) da Colúmbia na1 de obras de arte. Porém lÜ'

Pictures, cam Alee quiness, Jo
an GreewÜ'OId, 'Peter Fich e oU"

trcs. Sábado às 20 horas em lan

çament{) simultâneo,
O famoso Padre Brown das his
tórias de Chesterton é enC3l'l1a­

do pelo artista. ingles Alec Gui
ness, Nesta aventura, o padre
que tem inclinações especiais
para She1"lock Ronnes, vive Um

episódin interessantíssimo, per
seguindo um ladrão internacio-

.p:.;dre Brown nãQ, 'Glltrega sua

presa-A justiça; teltt..�: Cunvertê
la e só descansa quando eonse

gue que O ladrão devü1va o prQ
duto de sua má ação e retorne

á sociedade como homem de
hem. A direção d€sta ,comédia é
de Robert Hanne-r. E' um filme

que merece ser vi:-,to.

J'Ainda nO progl'ama de sabado

jo filme JORNADA SlL1\iGltENTA
Gênero : ,Vestem.

�============;-----��(;-
..------------------��

Um nome Que se' imJôe;

I Relojoaria· AltnDa
ESPEeIALlZADA EM' Cf)NSERT� DE R�_.oJll.I,
EFETUANDQ COM A.�lAXDIA ltAProEZ �

GMtANTIA!

PARA CADA ARTIC.@, mi PR1JÇO JUSTO

RUA SÃO PAULO, NU, 3343 (m'TOUPAVA SAtCA)

VALE A PENA ANDAR MAIS. PARA SE ADftUHtm
f) MELHOlt ...

COLEGIO MILITAR DE
CURITIBA

o Cm;!:. do 230. RI informa que

o Golégio Militar de Curitiba, cri­
ado p€10 Decreto n, 45052, de 15

Dez. 58, começará a funcionar
em 1959, develldcr. OS interessados
cümll11rêcer a SE'Cretaria dêste Cor
po w fim de receberem as IJ.ecessã
rias instruções.
Informa ainda que, de ordem

dI). Exmo. Gan. Ministro da Guer
1'a; fi!! exames de admissão' à Es
oola PI'epR'I"atÓ))ja e A M A N fo

raro kallsferido5 ];lara a segunda
quinzena do mês corrente'.

Uma Quitanda e Garapeira, com

botiquim,
.

ótimo :ponto para colo

car, SoNetaria e oancha de bocha.
'OUme ponto, - lV101:ivo, mu'

da!11Ç�L. - Tratar com o 'Pl3:pl'iJ;.
fario, à ·Rua Par2íba, 456.

Preço de <Xasião. _ - .. ,Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



é regponsavel peJo serviço de j,m·

prensa do Palado do Go'verno, eo
mentando sôbre úCidade de BIu·

menau", teve mais ou menos €s

êstê jornal

que aqui está (mostrava um exem

plar de "Cidade") fosse editado
aqui em Florianópolis, abafaria a

banca [ Isto, dito pelo Adão, j'ox·
nalísta na mais exata expressão

N:o próximo mês de março íní- ao verific do no maracananztnho.

ciar'se à a temporada �rtistica de Eva Tudor e 'Sua grande cía , tea

.1959 .em Blumena,u 'Promovida trQ1 brasíleiro, inclusive varias pe
pela Empreza de' Espetàculos Ar- çss, leátrais de grande cartaz. O
tíscos Vale de ltajaí Ltda. Varias. Og,(\rito e sua da. de . comédias,
espetàculns jà foram contratados será uma das grandes atrações a

para a tempoi'ada {leste ano, que 'ser apresentada pela ernpreza "ma­
promete ser bastante conc';)Trida, ki" riijj decorrer do ano, cuja cia.
podendo assim o publico bíumenau trará a nosso público não só o fa
"nSie apreciar bens espetáculos ,JU<lsQ -comico du cinema nacional,
.eom artistas de renome mU;ldi��, �ma's também nomes como Renato
A ttemporada será íníeiada pelaa R�stier, Catalano, Violeta Ferraz,
famosa .cía.. italiana marionetes lIkiriam Tereza. Rugg1eno Jaecobi,

o famoso regisseur que encenou

no Munkipal a ópera Anita Gari·
ríbaldí do maestro Gayer, tambem
virá a\B1umenau a convite da em

preza Makr], com sua cía , de .te
afro e Luiz Iglesías. Jaime O:êsta,
outra grande atração a ser apre­
sentada em 'nossa cidade. O famo
so conjunto de câmara de Stuttu­
gart, será. uma apoteóse musical

.-·.:,,-_·v-;;��
a ter lugar no Teaüno Carlos Go

mes, para Os amantes da mugica
clássica. Sem dúvida a maior a:

traçãe-, a ser apresentada ainda

não confirmada} pela empreza de

Espetáculos Artistie0s Vale do I­

tajaíMakri em Blumenau; será a

. vinda da não -meI_19's famosa caato

ra mundial "Maria Callas" .que
vem ocupando as mancheteg dos

jornais na atualidade. Maria Cal­
las apresêntar se á na temporada
de ópera do municipal, devendo
vil' a Blumenau para um recital

"prcmovid);) pela empreza makrí

que já está entrando em entendi­
mentos com a famosa cantora. -

Estes
.

os espetaculos prováveis a

serem a apresentadjs na tempera
da deste ano até o presente momen

to, porem varíos ÓUÜ1C'!S �nda se
dia contratados aumentand-, sem
dúvida as atrações internaCionais.

DED SE CONHECE
o

NUM CONTINUO SERVI ÇO DE IDA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL l!�ROTA DA TRANSPOR·

TADORA M...I\YER; LIGAM BLUMENAIJ COM OS

1Ri\NDES CENTROS CO MERCIAIS DO PAIS, ÉVI··

.
DENCIANDO SOBREMOD O A EFICIENCIA E :PR.ES·

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS, E EN-
,

"
. �

.... ;'�'.

I

do termo, nos envaidece sobrema
neíra e nos estimula .para as fu·,

turas . Jurnadas, pois nosso propô

sito tem sido sempre o de. melho
rar cada vez mais este seu jornal
- ·leitor amigo -;- e, fique certo

o amigo Adão Miranda que eontí-

nuaremos cada ''vêz mais moderno
e víbrante, honrando o bom nome

da ooa imprensa barriga verde .

Só que - amigo Adão, uma coi­
sa é Impossível: não há geito mes

IDO de passar moS a editar "Cida­
de de Blumenau' aí na Capital,

pois constitui um patrimônio' de

carM tradições lia povo de nossa

terra e por tal motivo,' est:lIThog
n3J obrigação de continuarmos nss

sa luta desta trincheira em que,

ombreando-se com o povo, somos

porta voz dt.ls suaS justas reinvidi.­

cações.

NiO DESCUIDE DE SUl ELEGINCII
VISllI'ANDO 'A

A UNICA QUI: APRESENTA 05 !\1ELHORES E l'rIAIS VAlHA

.DOS TECIDaS, EM PA»RONAGENS M8DERNA3

RUA 15 DE NOVE:filBRO, Nr . 895 - F0NJi : 1425

BLUl\IélNAU

PANQUECAS
Um quarto de quilo de farinha

Dóis ovos

Uma ;pitada, de sàl

Meio litro de _leJte
Manteiga.
RECHEIO : 100 gramas de man

. teiga
uma ,cebola
um tomate'
doze espigas de ,milho verde

sal

pimenta
noz-moscada ralada
duas gemas.

MOLHO \BRANCO
duas colheres de qUQijo ralado
manteiga derretida..
PRE�ARAÇAo DAS PANQUE

.

CAS:' c�locar numa vasilha a fa

!tlinha, [untar «s ovo� um a um,

bafendo �. pouco'- ,açrescent:ar o

sai,e o leite, até formar uma mas­

sa líquida; f�er as p;:inquecas nu

ma frigideira untada de mantei­

ga, em fogo forte; quandio, estive
. rem douradas ambas as partes,
retií'a retirar e colocar num pra

to, umrr· sôbre a 'oútra, .para que

não :sequem.
PREPARAÇÃO DO RECHEIO :

fritlar a cebol,. .cortada bem fino

n� manteiga: acrescentar o tomate

corlado, deixando.cozinhar um

pouco, misturando de.püis o milho

,verde ralado, mexenão continua-
dameu,te, enquanto.·fÔr· cozinha

ndo, a BOgo lento, durarnte uns 30

minutos; temperar 'COID sal, pi
menta e' nOZ moscada; retirar do

fogo e ajuntar as gemas.
Recortar as 'panquecas, deíxan

d" as quadradas, recheand'o com o

recheio preparado e arrumando

num prato fundo, cobrindo com'

môlho branco, \ésp�Jha.nda sôhre
as panquecas queijo ralado e um

PC.UCO de,manteiga derretida e

levar <.1;) fogo pano dourar um

Pou-Co em Iôrno bem quente.

A localizacão �a fá�rica
�e unrrac�a

A nova e futura fábrica de bor

racha sintética, deverá ser ins

talada no Rio de Janeiro. As

razÕes dessa localízagão se pren­
de' ao fato de que, reguererá
um transporte de borracha en

tre Rio e São Paulo, da ordem

de 15 milhões de t'oneladas qui­
lometro por ano, equivalent'e a

eerca -de 36 milhões de cruzei

orsj tambem por anó. Ainda

geografic"mant�, o,Rio de Janei

1'0 está meihor' situado, satisfa­

zendo a todos os requisitos ne

cessários ;para o crescente volu

me de fa;9r:icaçã�:
RENNER A BOA ROUPA

PONTO POR PONTO

RUA. XV DE NOVEMBRO

Blumeaau, 27 de Dezeelbi'o di!

1958.

COMUNICAÇõES:
Assembléia Geral Ordinária

Ficam cnnvoc;I.:io para a data ,:ie.

�rEze (13) de janeiro de míl novc­

centos e cinquenta e neva (1959).
Os senhores ;presidentes ou seus

representantes devidamente cd
deneíad.,s dos Clubes filiados a

primeira, segunda e terceira diví

são, para a assembléia geral orrl;
naria que será realizada na séde

rln.Llga DIumenauense de Flltebcl,
sita a rua quinze, de novembro e­

difício casas Jaraguá com inicio
as vinte (20) horas em primeira

'1nv(J{!"ç'ào e as vinte € tTillta

(20.30) horas em segunda convo

cação, com qualquer numero, flc:m
a seguinte ordem do dia :

To Discurção e aprovação de
contas referente ao exercício de
1958.

Ho , Eleição do presidente, vice
presidente e conselho fiscal.
HIn. Eleiç50 dos juÍí1;es da Jun

ta Disciplinar Desportiva.
. IVo. Assunaos Diversos: Não
terá direito de VJto 05 Clnbe� em

debito com esta Liga,

�.4-
.,.,.

Tecelagem U
'RUA Al\1AZONAS - GABCIA N. 15.95/3J - TELEFO�'"'E N. :Iss - END. TELEQRAF1.C�:

«UNIA.
. O" "'-'- 'ÇAIXA POSTAL N....: '1.4 - BLÚ�NAU

.

- SANT_.'i C"�'!'A:::n:NA

IF A B IU'OA D E TE C I DOS D E A L G. O DÃO E lU G E R li L
EH3 P E C IA 'll I D A D E.S EM .:_ LENÇOS .:_ TOAÜ!�S DE ROSTO, DE BAN'i'IO - Pi\-I

NOS DE COPA - GUARNIÇõES DE MESA - TAPETES _:_ CO.._�êHAs' - ACOLCHOADOS DE eRIAN-.
ÇAB" SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NnJVI GRlU\1DE SOR­
TIMENTO � ALGODAO CRú, ALVEJADO 'illiEM bdRES DIvERSAS - FAZENDM PARA VESTIDOS
E CAMISAS, -EM: Ll>fÚl\.mRAS PAúRONAGENS - BRL.\f - ENTER'rELA � TRILHO- - E'1'C.

. .

C O N F E C ç A ° PRÓ P R I A: . .:_ ROuPAS FEITAs FARa
.

CRIANÇAS, SENHORJI..8 E

I'CAVALHEIROS - ARTIGOS SEM GOMA -

CORES. FIRME.S
- TINTUR.AnlA PRóPRIA - VENDl\_g

t POR ATACADO E VAREJO, COM LO.TA A RUA Al\I1t",ZON.As.. l>J, lsas.

CAIXOFS
ENT�EGA RAPIDA

A. LU:Ii:O-mc�

RUA PADRE JACO�S

TELEFONE 12Hl

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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_ às 2 HORA S _ CINES .RUSCn E .RLUMENÁU apresentam :.

Eles ... os insuperáveis! O GATO E O RATO em mais um fESTIVAL TO IA .E IERRY
Um programa elaborado especialmente para todas as crianças de' Blumenaú ... e tambem .pa ra os adultos !

Acninp. a dntínuação do seriado: AS AVENTURAS DO CO MANDO GODY
•

�. _ �i �I, .�

CINE BLUMENAU
� :a. -J.;

"" -e, • - s, __; l!':. j

CINE Buscn

HOJE "...,: DOMINGO, às 4,30 - 7 e 9 horas

. .

A 20 TH CENTURY FOX ap resenta; ROlBERT WAGNER, JEF
.

FREY. HUNTE'R. HOPE LANGE em
'

HOJE - DOl\UNGO, às 4,3{) 7 e 9 horas

HUlliPHREY BOGART, em se u último filme inédito! ALDO
RAY, PETER. U&TINOV, JOAN B-E_NNET, em

.

, ���t��j<--' =:;-;��Ã�

VenenolDe Cobra
_ ...._�

Quem foi Jesse James ?
em CINEMASCOPE _. techniCiOlor

,AS mais auuaoiosas aventuras vividas. pelo maior bandoleiro de

todos os tempos! QUEM FOI JE�SE JAlIlIES ? Onde a> lenda e

a verdade relatam fatos reais e crueis! Esta é a real história do

filho de um homem pregador da da palavra de Deus que tornou

se O rei do. crime !... QUEM FOI JESSE JAMES DesafioU! o eó

digó de uma sociedade € em nome dessa sociedade cometeu terríveis
crimes _ QUE FOl JESSE JAME S ? Màis um triunfo em CIN�"
MASCOPE ! Ú��:- �rl

em VISTAVISION - techUictOlor
As aventuras de tres fugitivo s da ILHA DO DIABO !

Anjos propriamente eles nã.o eram ... Mas, de vez em quando,
praticavam uma bôa acãot VENENO DE COBRA. um filme dífe
rente de todos OS outr3g ! (E por isto mesmo, um' filme que merece
ser visto) Não J.1á exagero na afi rmatíva de ser este o filme mais
engraçado do ano ! Eles fugiram. do presidi para dar uma volti
tí 1

-
o

an la 11101' ar, .. e gostaram do ar livre ! VENENO DE COBRA _

A comédia; mais gozada dos ultím Os 50 ano:s

CONFORTÁVEL

cargas leves Como furgão, para entrega de me·rcadorias

I
I
I
I
I
I
I
f
I
I.

Como perua, para transporte pessoal

palavra em moto­

res! 167H.P.! Embreagem :mave e cômoda. Fric­

çao aurl!lentada pela fôrça centr.ifuga. Pistões àe

curso rel'luzido e grande diâmetro. Maier com­

pressão, torque elej.'ado e muito men0S esfôr�o
do tn<9tor. Carburador aperfeiçoado, J!lara maior

quilometragem com menos combustível! Válvulas
de limpeza automática, Velas de 18 mm.

ECCHt1ÔMICAI O Ford F-IOO oferece

fabricadas em larga escala; por isso, são muito mais

baratas; encontram-se em tôdas as partes do País.

RESISTENTE! Carga útil de 930 kg,
inclusive carroceria. Diferencial reforçado! Redução
ideal, para permitir economia e velocidade! Chassis

especial. Longarinas, travessas, molas etc. - féitas
eSfledalmente parà as estradas brasileiras!

VERSÁ.T I L! Seu chassis, ultra-reforçado e

prático, permite a adaptação. rápida e econômica de

qualqll�r. tipo de càrroceria, para todos os serviç_os.

Concessionári0S Autorizados:

Casa ·do
. Americano S�A.
Mercado de Au.tomóveis
Rua 15 de Novembro, 487

oferecido c0lr! caçamba ilpick-up".
combinação tom os Revendedores Ford.

Nossa divisa é ..•

s�rvir !

PÁGINA·_llOS

II'
;, ROTICU1S. DE

r-··�- , II
Repr"en(an"" Tip.gn.lial Limitada (Tipotil)

l\tIUNI CÍPIOS

�
I
I

Redator: Mario 1. Lenzi : -
.

auxI·

liar de redação Gerold Zfckcllhr

Timboense

m

II,g IIGUD MOLE EM PEDRI DURa.

Mnnn� BIl� D!�'Siav!UE "SUJA"

Em dias chuvosos, não é mais

possível transitar, prineipalmente,
na Praça de Timbó. O única meio
preventivo é usar r.Q·u;pas de: lona;
um absurdo. Aproximadamente
existe um sextilhã.o de buraquí
nhos, com reservatório de agua

lamr.centa. que pode facilmente

salpicar, pi: Il" tmterrnédío de au

tomóveis, uma pessoa todínha.

Ainda bem que já escoaram Os

grandes lagos (Baíkal, Tangani­
ca) . São medidas que deveriam

ser tomadas pel.Ü' nosso digníssí­
mo ltrefeito, que é 'sem dúvida, sa

nar estas feridas que muito ata

cam c. bom povo de nossa terra.

As ruas deveriam estar c.obertas

por um tapete de paralelepípedos,
perdoando se, fora da via prefe­
rencial . Com êsse aumento de im­

postos, calce1ü, que D::rral.'ã.n> Tim

bõ com azulejos. Embora nosso

municiptn ficasse repleta -dos mes

mos, os donos do volante. por cer­
to. procurariam outro método pa
ra desagradar os cíolistas e >pB

<:le"tres. Nem todos, mas a maio

ria dos motoristas, não têm gran
de senso de responsabilidade. pe-

UID disco

10 qlle vejo. Quand.o avistam um

grande número de buracos, e eoín
cide passar alguém, fazem uesa­

parecer o .pedal do acelerador, e

como 'Um foguete igual aos . que

estão sendo fabrtcadcs no Brasil,
sem dó, deixam os índívíduns com

lama até os olhos. E' .uma gran

de il1justiça o 'Proceder dêstes mo

torístas. Devem de uma vez por

tôdas, imitar os que. assim não

p:t'<ocedem.. A viagem não seria

tão rápida; não receberiam, ne

entanto, ac; injttrias, blasfêmias e

as ,grandiossissimas l')ra.gas; que
no cas-, de acertar. Iozo na f'ren­

te esborrtfartam o" miól,� ""1' mu
ros .ou chocar-se iam f"�:"'1 um pe
qnenino "Alfa Romeo",

De,;em 'portanto, ter mais (�on·

síderacão com r. próximo. Ao a

oroxímaremse rle b'!l""C'OS, \ des

víem e dcsa;eell:!rem um pouco. na­

�'a não emporcalhar" - (!11f' 'Por aIf

transitam. VC1"ã!> assim. r !':r�nde

resultado desta ,lhmH c(pmrl1,,1.!"8-

cfín de solt.Iartedarle. e 1J1érn .
do

m"i" esíar?o contrlbnind, nara ()

melhr.r andament., da eirfn0p ,de
Timbó.

"""

.,)1 ""�

':-. . }.�.�t��� \t",;;�
�"'> {,.}\.... '* � U
t�f;,> ..

; 1 , L 1
/

� J:-;l,l.,-I,'·-:f�<"-i

\: . :::t���C,l
1v.one Correia, nascida C:c'S Edith Bchmann resídentes em Tim

19'1258, filha de Juvelino Patrí rolezes, deste Distrito.
cio Correia c Virgínia correia, re - Ros�ma Roepke, nascira aos

sidentes nesta cidade. 18-12'58, filha de Curt Edçh Wi
_ \Valmor José Maser, nascid0: lhelm Roepke e Lecnida, resldeu

aos 21-12 58. filho- de Henrique tes nesta cidade.

Carlos l\'Ioser e Irma Maser, resi - Genoário Natal Campestrini,
dentes em Tirolezes. nascido aos 25 12 58, fi1hc- de Ani-
- Suvanei CatarÍl18' G:.Hlotti, bal Vital Campeskhú e EleJa Cam

na"cida aos 24-1258, filha de Ar p:::cl!ini, residenfes em Tü.iLll<:'zcs.
mando e Norma _A..na Gadotfi, Te· _ Genesio José Pasqualí, nasci-
sidentes em Rodeio XII. do ans 21-59, filho de Rorado e

- Cristina Bohmann, nascida Helena Pasqua:li. residentes nesta

aos 29 J.2 58, filha de Edmund e CÍchde.
It��. ;;3 .lW% AJií"... tmmz!!S!;'!Z_e'E�

I
\rue C(ln§tl�l�il�� 'I

ADQUIRA, POR À'REÇO JUSTO

TACOS
SOALHO

"1 F(}�gl) AJi>_t I:I ALINBMmNTO,

.
E OUTRAS "

I
r

ft I
�,�,� I' SOCIEDADE GERAL DE MADEmAS LTDA.

$ RUA S. PAULO, 931 - F()NE, 1189 .

� ....--.- PEÇA-NOS ·O:aÇAMENTO .' .

�

I
Por síavon

� \�a Iíndíssima noite de 30 de de

zembro de 1958, com o céu caber

to de estrêlas cíntãlantes, foi a

, \'ist",-lo por muitas pessoae, um

DISCO VOADOR, numa incalculá­
veJ altura. Percorreu grande tre­

ch., e desapareceu na abóbada ce

leste. Por que ·ês1:es "Deuses da
velocidade" não se deixam V�J' ?

Certamente algo de anormal exís
te. Se êles quízessem nossa amíza
de, aterrlzarram, e conosco poderi-

am apreciar as !belezas de. perto.
Naturalmente são seres {IUe não

preferem a paz, e querem aprovei­
fiar uma .oportuntdads afim de de

monstrar suas hábeis peritagens
em ciêlldag atômicas. Mas que ja

çam com justiça e não procurem
falhar, porque cobaias já andaram
nesta altura, e com mais um pouco
de aperfeiçoamento técnico, seres
humanos também irão. E cuidado
então, com '1'ENO'RIO, CAPOEIRA�
.IDB LOUIS, e as pexciras do nor
deste.
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o GO'YERNO
.

Inauguração de Retrato no Tribu

nal de'Contas
Usará da palavra, justificando

a homenagem, o: Presidente d()
Tribunal, Juiz Nelson Heitor oSto­

eterau, agradecendo o homenageá
do,
PARTIDA PARA O VALE DO lo

TA.JAI'
li vistt'�, ao Vale do' Itajaí, Cam

bor iú, Ri'úmenau e Joinville,
cCBl régress., a esta Capital na

:!?i\'i�i�na segunda-feira, �e verifi
cará·hoje,

Acompanha Os ilustres hospedes
o Juiz Nereu Corrêa: de Souza.

'As 15 hoiâs de hoje, na sala

da Biblioteca do Tribunal de Con­

tas. com ':.t presença dos membros
daquela E�regia Côrte e de fUmüo

aãríos, será solenemente ínaugu­
rlido o retrdo do Mirristro José

. ltomeu'Ferl'az, ato êsse que conta

:rã tambem com a presença de

convidados _

III ACA�'IPAMENTO Regional de
Escoteiros de santa Catarina.
Instala-ge, amanhã, em Campe

che, O IH Acampamento Regional
de Escoteiros de Santa Catarina,
acontecímento que reunírâ dele

gações <lb: Paraná, Rio Grande do
Sul e do ínteríor de Santa Cata
rína, estando -presentes escoteiros

: .."C�!/>"·'
.. ,

.. --
-

- _-
_-

f"tiiICIOSO·
.�. L
{t'E
f
f

NUTRITIVO

"
i

de Joinville, Joaçaha, Corupá, São

Bento .� Sul, Porto União, São
Francisco do Sul:, Curitibanos,
Campos Novos e Florianópolis.
Essa concentraçã-, será no ,pe­

ríod'o de 8 a 14 do corrente mês.

Siderurgica de Santa Catarina
O Governador Herâberto Ht1lse

recebeu no EmbaixadorHU$) Gou
thíer ,representante do Brasil na
Bélgica, recebeu, ontem, o seguin­
te cabograma, :

- "Prazer comunicar ao pre
zado amigo COngresso receberá
amanhã ou depois de amanhã men

sagem presídencíal sobre Side­
rurgia de Santa Catarina. Felici­
to ,ilustre Governador interêsse
demónstrado rogando obsequio co

municar assunto senador Bornhau
;:-rn. Oordial iahraço (a) HUGO
GOUHIER, Embaixador do Brasil
na Belgica",
Regressou dtl, Sul o Governadar
Heriberto HnIse
.De sua viagem a Crieíuma, on­

de fôra sábado último, regressou
à noite de' ontem, o Governadhr
Hedberto Hulse que, na manhã
de hoje, reínicíou os seus traba
ll10S no Palácio do Govêrno.

1a. Santa Missa
)Foi celebrada em Rodeio na

matriz dia 6, último a prímeíra
Santa Missa solêne às 9 horas, pe­
lo Frei João de Deus Cani.
A êsse feliz acontecimento o

temp�()l achava-se repleto de fiéis.
A' família Angelo Caní, e ao frei

João ele Deus, nossos parabéns.

18- Santa Comunhão

PÁGINA DOS l\IUNICÍPIOS
�������-���������������O
III
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III
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.
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Chegou ao Brasil Frei Lllciano
Conforme já noticiamos, chegou Manoel Bernardino dos Santos. A

}lede no Brasil o Rvmo. Frei Lu data do banquete será marcada
dano Wagner. E, dentro de mais oportunamente. As inscrições pa

alguns dias Frei Luciano estará ra o banquete estarão aberias até

aqui em Indaíal, onde é esperado o dia 9 de Janeiro .próximo.
COm ancíosidade , Alem de outras

manifestações que serão levadas
por ocasíão de SUl! chegada, ln- -

daial oferecerá um banquente em

homenagem. Os moradores de Eu­

cano, poder'ão fazer suas inseri

ções para o reíerído banquete �.m

O snr , Rudolfo Ríchter; da Estra
da das Areias, com o SUl'. José

Sehuraski: da eídade, com o snr .

TOIDa1'ãioi suas rprimeira' Santa:
Cemanhão dia 11 do ,co·rrente as
meninas: Mirian Landman e Alize
Duwe.
.A ambas néo comuugantes nos

sas felicitações.

10 ANOS EM PLENO fUNCIONAMENTO
qUe continuem com pleno exít., e

progrésso.,

IIniversário
Festejou dia 6, o seu aniversa­

rio natalící.. � sr. Curt Landman,
alio funcionario da fabrica de Re

�rigerantes Alfred oSchuweder.
Por tão grafo acontecimento

A marmoraria Indaíal Ltda. In­

dustria Q Comercio com fábrica e

escritório na Avenida Carlos
Sehroeler, nesta cidade, cüme-mó
ra hoje o décimo aniversário de

fundação.

IRicardo Requelbergue, foi o íní

ciador de tã,. grande empreendi
mento , No dia de hoje, a 10 anos

atraz Ricarlo instalava nesta pra­

ça a marmorraría. A mesma fir­

ma que ainda hoje é êle o presí
dente.

Com a colaboração de todos os

irmãos: Ricardo, Bruno, Artur,

Bernardo, Helmuth e inclusive O

pai, levaram a grande firma no aI

to conceito de todos os catarinen

S€i; .

Ao sr , Ricardo e aos demais

membros da família, nossa repor­

tagem os felicita .pelos 10 anos de

profÍncuos' trabalhos, desejando

foi êle muito cumprimentado e

ofereceu li seus amigos uma lauta

mesada com frios e ntimas bebi

da·s

Nascimento
Acha se em fésta desde' o dia 3

p. p. o lar .do sr. Jaci Simão e de

sua senhora D. Iracema, com o

advento de um robusto menino Q.

corrido as 16 horas no hospital
Beatriz Ram-s, desta cidade.

O gardto receberá n a pia batis·
mal o nome de lHárl? Edésio Si

mão.

Aos pais e ao Márcio nostas f�

líeítações.

ter já se verífícade dtvérsos da­

nes em suas plantações .

Avisa outrossim que não se res

ponsahilizará ao que viér aconte

cer aos infratores.

RENNER A ROA ROUI"A

PONTO POR PONTO

Rua 15 de Novembro

Per-flell-SO
Foi perdido um livro de nótas,

contende, anéxo um blóco de rifas,

sendo que cada bilhete éra da i.l

partancia de 200,00 cruzeiros.

A pessoa que encontrar poderá
entregar na emissôra ZYT 23, que
será bem gratificada.

o, sr. Eloi dos Santos vem pdr
.llOS50 intermédio, comunícar que

fica terminantemente proibida a

.passagem e pescaria em seus ter­

renos, situados em Riü Modo, por

Dois anos
Completou na data de ontem 2,

anos de bons serviços prestados na

radio Iocal, ZY'r 23, de IndciaI, co

mo técnico de som, o jovem Pe

dro Correia, que ofereceu a.0s seus

colegas um delicioso coquetel.

Ao coléga Pedro, nossas feltcí­

<tações e que continue militando

entre nós.

�viso
)Procure para suas medições de

terras, -loteamentos, etc. o Enge
nheíro Agrônomo, Dr. Osmar Ri­

beiro do Valle, nü Pesto agr.ope­

cuário de lnilaial.

UGUST"
ue orgulha a indústria Ilumellaue se

Rua 15 de Novembro" 1340 (Praximo ao Cine BlumeuauJ
o alçado

II
I
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(QúlllClu�(í da. primeira pagína)
Até .lá pois,. pedimos. qU-e .te-

, nham pad.®cia e cooperem co

noseo; :pois. nesso pl'(lpósito sem

pra fot de apresentar um jornal
de fato.

cada vêz melhor. E isto, para
nós em reltlção ao compromisso
que temos para corá. vocês, é um

consÔlo. !.

�ut!ro Ial1lo, no próximo:
número, voltaremos o ,publicar·a
página de Ga�p,u', óvms,são: essa
que. vem ocasionando uma série
de, reelemaçõas de assíriantes e

Iedôres avwsb6.
M..s. " com ��itl} vlli !

..

i81'ael costa'

vcntojoso oferta de

à base
d troca

�íiti:�;f:7�����"
.F.� N. M. ?���,��'�

MERCEDES BENZ 1

.FORD :,

CHEVROLET
.,.

JEEP � DODGE

labrJIO�:dtJd�i; '"

Opor/lP ---_ ..._� ..���=,;...

Oferecemos
aes pfaprielários
de automóveis
e caminhões fj II"

,":�:'1i;:.::

�tr�:;.1;

�tJ�i�1
�?I
;..;.;;.?..�

I
�t'/f

I
II

II
II

3.°
-

Trocamos o velho motor do

por um NOVO GENUINO.
Trocamos o velho motor do
por um RECONI;>ICIONADO.
M.amjamo� recondicionar o motor do ieu�
carro .m oficina especiali;r;ada, com

.. tadas eis garantias.
Fornecemos tadas as peças necessárias

"

(anéis, pistões, bronzinas, iuntas,' etc.)
para que V. mande retificar

. do carro. . ...

:COM ESTI IIÉDITI fACILIDADE DE PIGAMENTO:
V� pode pagar no

plane melhor
em

CAJXOFS f·UNEE.RES
ENTREGA RAPIDA

A. LUBOIY'

RUA PADRE JACOBS

TELEFONE .1210

PrDcura�se
Com urgencía 1.1;tQ. torneíro
mecânico meio oficial." Paga
se 'bom ordenAdo.

,
'firatar [lia, ,oftdna Universal:

- Rua São Paulo, 41H (ao
Iarío da agência Volvo.

& .....

Radia funke
.

xxxxxx :x:x:xxxx
.

X Executa-se consertos em X

X Radíos Domésticas X

X Radíolas X

X Radias de Automóveis X

X Vend:<,s de Pe(;as e X

X Acessórios X

X.Valvu1as todos Ol! tipos X

X Radias da Marca, "Semp" X

X Radias de outras marcas X

X Rua 7 de Setembro, 449 X

X BLUMENAU X

XXXXXX XXXXxx

-. .:

.,

- !. h q 4* ea #

Iate" (:JulJe Cllmh�or.j'ó
CONVO CAÇA0

Ficam convo(!àd� OS sócios d o IATE CLUBE C1\MBORH,T', {la,

ra a ASSE:M.BLEIA GERAL OR DINARIA, a realizar-se diá. 17 Q'e

janeiro de 1. 959, na séde do C Iube, à Praia de C:Upboriú,. com

inicio às quinze (15) horas, em primeira cOnvoca�ão, a, esse não

haja número legal a mesma :l'un cíonarã -sm segundlt convocaçâo
---: às 15,30 horas, 60m qualquer número: .para deliberação da se

�uinte ordem do dia :.

10.) - Apreclaçrta e aprovação do ReJatol'iQ' fi:nltn�eiro e

patrímoníal. .

20.) - AsSuJatlós dívenoll de interesse do Clube.
Praia de CambGriú, 24 de de zembro de 1958,
LEOPOLDO' ZAllbING. Co mOdoro.

\

.• A�, M, J

.- .

Até O ealtlr ·se)'â.·
(Q�lclusão da primeira pagina)

Ot!trns figuras nnprescíndíveís pa
ra trccar se idéias e, consequente
mente, enconirar.se 'uma. solução
alta e justa, �tel1dendo 0<5 anseios

!buS blumenauenses .

Assim !pois, amigos, leítores, "Ci
dade de Blumenau" - um jornai

o

SllIO· . DE ESMOIER

" "

Ilmbienie Seleto e Iprazivel

.,.- « , ,

Galho e
admirável. E é por iS5n amigO
os conhecidos curvos, porque ;;i

'não teríamos que presenciar �'S

!{J6táculos sui-gener.is, de urubús
li. se banquetearem calmameute,
em pleno coração da cidade ...

Mas, se essas pitorescas aves

souber�m da fartura de carniça.
aquí existente, por certo que

não perderão temp.i em dcman

dar a Blurnenau, onde poderão
se fartar, regatando-se com cs

'Petiscos vaD1os.
jNão - é mesmo- que bem nas

barlHls da fiscalização da PrB-

feitura. estão desp@jando lixo

nos fumbs dn jardim defronte

ediuf'io' da municipalidade ?
o . -

,

Fato degradante e que é malS

uma mancha negra .para o aR

pé"to d� nOSEa URBE 'Pois que,

c]';:i�;ant, que as nossas arterias

se apre�en!am hig;ênicamente
considerá'veis, já as locais' ad

.

j\centes estão apinhados de lixo,

sé não tivessemos out,r«);; 10'
cais :pftI'a t(J d'espejo do mesTI:10,

mesmo assim não- se conceberia
tal procedimento; mas cons:ide
mudo se que há facilidade de

i:e escontcei' fl sugeira que· diari­
a.l'llente é fr:msportada diJIS 1(1cais

pub1icc's oU casa de comercio e

��a!i;1��r-tf-l��":�U�1:�����'��:-.�

Tire-se o C6apeo
(Conclusão da ultimi pagina)

1eitr:res que concitamos,a -que :tio.
re se o chapéu a esea figura di
nâmica sr.' 'Erk.o. Beduschi,' à

quem dev�se {'} excelente estado
·das·'iii-téFía ':RlurÚenaú:Üaj'â{ e

CllilIlbpr:hj.,

'liga
resídencías, o fato se agrava.
muito mais .pela .índíferenea d

da fiscaJilação qUI! parece não

querer SEm�jr o mau cheiro que
essas camadas de materia iro

,prestáveis exalam, e tão pouco
vêr- que não recomenda absolu
támente nada para nossa cidade
e nossa .gente o forasteiro pre­
senciar essa barbaridade f

Daí porque, está em tempo de

melhorarem da :v:ista e do olfato,
pois que €ssa situação con�ri"
tente qu.e nos �U\Tergonha e

cOUlpTOmete, precisam ter fim

e com a brevidade :possível.

F�L\TOS EM
(C.ndus(ío da ultima. pagina)

mesmo o fato d-e que pessoas

que nada têm a ver com a IVTP;

pnrcedam. a vistoria, um'a vêz que
é sabido que tal servi-ço é ba:'J,
:ta1,te rendoso para que,Q elemen

to que o executa:. Ora, se ele­

mentos da Inspeiloria d� Trân

sUb, que trabalham .o ano todo,
De seI � sol e até meSMO pela,

.

cnlada da noite af Ta, peree

bendo minguadas qUMlttias que
m�tl dão para. � s!1stento de :;u­

:JS proles, então' porque
-

negar

�os meomos o
.

direit\'J liquido é

�rto de trabalharem nBsse ser

viço,
.

quando na verda�e estão

capacidadeS a execução de um

�xame periciai perfeito, de moI
des' a não sugir - para' jJ. futu­
ro, rianlium emharaço ou. CQntro

,:érsia;; .como até então. vem se

verificando.
Aliás,- é preciso ll'Ue 1iJS nos.sos .

••

de fato - não> podendo conter-se

ante a realídsde dios fat/Jls, f>'l'o

eurará dar eolução na angusti�o
problema que a corrida altista

dos produtos de primeira necessí
dale e outros, vêm ocasíonando

para os op'erarins de nossa terra.

Agora, é aguardar o destêcho dos
entendimentos, para pormos mãl();s

11 obra, E digam C0ÍlOSCO: ê·ste, ê

um jornal' de iato !

Não, não SeIJ., ..�
(Conclusão da. uItiIn.a pagina)

me em chamar de vitrine._
Deveria V.S. - se é blumenau

ense e tem amôr à SU1J; terra,
tratar o quanto antes de reíor

ma-Ias, clande- um aspécto com

dízente com o progresso la cí

da'de.

Ah ! outra cc>isa: não temos
nenhum ínaeresse em fazer pres

são contra'a C2.,:.a de C?lçados
em tpla. Absolutamente ! O que

não concordamos s-ob hipôtse
alguma - é que, por um ID{)tivo
ou nor outro, a nossa urbe sel a

prejudicada por falta de com

preensão nu pandurísmo de peso
soss que aqui encontram bnm

campo para negociar e não quei
ram contribuir para o maior

embelezament., da cidade !
En,tendid.o:? Enaão está

be-m! ...

ESTER

o
.

elhor ,
.lçR,ICar O

hc;ne>ns -públiCOS se compene

.1.nm da realidade dos fatos, não

pe!'sis�indo nas preferência3 por
determinados elementos, por

"

nlnti"Os que nós outros não com"

s preendemos a razão de,ssa apa

drhh�ção, verdadei.ros apani
gu;1dos e que em absoluto na­

drL resclvem de útil e 'Üibjeti!vo
para os ina:erêsses alto-s da nos

sa comuna, quer' patriótica ou

politicamente falando.

EstoQueiam .. �
(Conclusão da. ultiml', pagina)

Pf.'.rque quem m'isa ami!:o é !

P'"rtanto, aJerí é1WOS il firma

que 115sim está 'prol;edeut'b que,
si tal fato é verdgdeiro, que
trate o quanh.t antes de fâcUitar
�.. V7::1d.a d:1 t;)1_"::-:d\t\o� ..p-:<l.rq"tt.tJ s·e
J1éc'1::::,S ;:11;:2(..::V�:" em 110i;iSo li.
t;tl.) (�e �.'[:lJ' -

._,
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AO hã e nem haverá falta de açúcar, mas existe quem

RA DA ALTA DE PRECOS .,.::;:';::�:=�:S: d��!�::�� ,."cadori. a

r::.;
. , �

I
I
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SEGUNDO O PRESIDENTE DA COAP, PARA CASOS DESSA NATlJ�ESA, A PENA E' PRISAO OU l\IULTA, MAS QUE VALE MUI-

TO I�IAIS OPTAR PI PRIMEmo .CASO ! - CONSTA-NOS QUE DJj: tERMINADO AR.MAZEl\'1 ESTA ESTQCANDO AÇU'CAR, A ESPE
RA DE ALTA., M:AS QUEM AVISA AMIGO E': NO'S VAMOS EN'T RAR EM AÇÃO !

.

Segundo inf{)rmações
minado armazém local, adquiriu dezenas de sacos de açúcar e

está retendo a mercadoria, a espera Ele alta dos p.rêços do mes­

mo, para poder � á claro, ganhar 'muito, quando adquiriu o pro

duto por prêço antigo.
.

Diante dessa denuncia. iremos comprovar os fatos, ill'\Testigan,
do se la, mesma carece ou não de íundemento. P.!Il'a tanto, di�

pomos de meios no sentido de e lucídar e, se tal for verídico, pa

lavra que iremos denunciar em alto estilo, essa sordida trama

que nada maís é do l4.ue crime. de economia popular.

Aliás ,falando com o sr. Rober mos de meios e se enganam

j{::::::::::::.::::::::::::::::::::::;:;;:::::::::._I2.iI"":I::1 .:..,;:: ., :::::::.:::::::::;::., ':::::::t::::::::::::::::ii\. to, presidente da COAP, na cap:i!:' queles que pensam que não te

lLI O lJU8 tltdo mdíoa _ Segundo os ratos _ o nova delegado ·:.i::::.-,;.i:,::.
tal do E1)tado, aquela alta fi&u mos suficiente coragem de CGD

" . "'- .

ta mostrou Se Interessada
.

em dena-los, mostrando ao público
i.·ª.· ·-de. 'P6li�ht.' entro.Ú com.

o pé direito, l�omeçan-do por Ini
,

I
desvendar n.· fato., para que, se quem realmente são os "tuba

;i eaar uma oampan la·de repreens'ão· à vagabundagem e "fecha'bOde 'ü

Ii gas".
,

comprovada a denunica, aplicar rões". Deflagraremos - se con

. n A ação co�sist.e em levar à suá presença, todos os vadios reeo f
..::.ª..::. no infrator a pena que a lei de- firmada for a denúncia, guerra

..

. termina, sem tréguas aos culpados e, de-

I! nhee.Idos em.·. n
..

ossa eídade, e1emeu.tos.4..ue não querem nada com

:.:."',
..

-
. A Herdade e' ·que para se apu pois nã-, venham a se queixar,

onada. Daí, se 'Os mesmos não 'Se exp1ict'lrem direitinho, come ii
..

..
.

ç
. -u

li �j:ri";:�,:'::;;:'.Dd:";;n:·�r; �:mlrq:.,:��t::,:;um:",,�! ii�
!
.. i.'

terreiro, ou então -ser .pl'Ot!es;;.ado· por vadiagem !

�:�:::.':.::::. g .:
Aliás, consoante díssé·",o-s

.

o novo ti.t,ular, ns reconhecida

:: . rnenta vagabundos, que vivem" a vagar pelas ruas e cafés da cí

-.�.:.�:.::
.

dnrlf)� terão fOlJ.'çasamenté que se ocupar de alguma coisa, mas só
não pl1de-rão "�risitai:-'"' as l'e6idê nelas do alheio e tão pouco pe-

�i di! esmola, cUjas proííssões já estão muito. "manjadas" ...

p> }"GolltiriüO,' se não" optarem. ptl as sugestões expostas sem que pa

p.:.'
. ra tanto sejam necessaríos vários "conselhos" da dona justa, a

"

:.: ".' ún.ica solueão é metê los na .pie areta". Eles ja' são e como' tal, ·:i:.:'t não fârá diferença,..
'

· .. A -
. .'."...+ ••••

::
•• ::::••. rfr,

.
. lsrae..: .co",�a

:�!:;::::!.:!;:::;:::::!:�:!:::.,,!;::::::::::!::::::::::.:::!:!!::!::::::;�-t�::;!�:l::::::::�:::::_::::!!;:::::::!:::·:::::::::::�:;::�;�:;:::ifE

'_',

COmentando num programa ra

dio()fôlliC0', (l sr. Manoel Pereir�
..

'

Jot:, fs,lando sobre as condiçõeS
ein que a ��mê�tt Rio :BraMo
se encontra-; disge: Dizem que
est.Q. -rida é um ·�Ílr/l.cO e, assim

sendo. a Alamerla Rio Brane6
está oheia, de vidas. � . st)

que - seu MAlleca, aql:liIo não é
.

ll1ars AM'meda e; sim, bur-I;lCo
l§.ndia L ..

QUE AVENTURA !.

�ab� lá :o que f isso -? Puxa: !

Não é m-estt1o que 4 -rapazes me­

nores, . pediram. a �()llta do ,em
prego onn-e tra'bailha"am, .para­
fa:Jet uma aventura pelos matos
ê'outros bichos mais. Aliás, ed

.

m�ç<iram muito bem, ;pois lóg.c'
d� largada, a primeira aventura.

que tiveram, foi com a dona po'
licia qti'e lhes recomendou toutro ,

úmodi1� vivendus",; .

.

ExrLOR.�ÇÃO

OsIihansinhos CllOferes de lira ..
'

.

ça da Praia :de' camboriú sã!}

Os cabras eo.r.n a6 mais afiadas
unhas deste munüo ! Gorno 5a

hem enterrar a faca nos passa'

ge.iros, cobrando lhes um conto

e um ca:nUdo po.l' cu'!'!'", CQrrid�
(s2.Í pl"li' [a' 'a�i!ls !)

MATAGAL!

Na pr{)XÍma t�1'Uporad-a· de ca
ça. 'os amantes da salutar diver­
sãoi não precisarão ir muito lon

ge para el:contrar' o que mata'"

pois que, e111 redOr da Nio.va I

greja Matriz está ge formando
um densG matagal que, dt'.ntro
em pouco, estará' irifestado d�
biehos, cobras e lagartos r,.,

:EM PANDARECOS

Todo -mundo agora andando de

111u1-e�a arremendada, para não

quebr.a;r uma perna ao passar

defronte a fir,ma Samax-co, cu'

jo ca1�a.meIltOJ está em 6staào

de abobar.,.

NAMORADEIRAS

,Certa bal{!ol1ista do Bar e Ca

VIMOS SE�MEXER PESSOAL!
••••• �.�� ••• � ••• � -

••• - •••••••• **� ••

;V oce ja pensou amigj, IOHtOT, centrais, como sejrun. nos fun :
: quanto é cacete li geJllte ter dos do Jardim Dr. Blumeneu e :
.,. que comentar sôbre determina ao lado do Pôsto de Gazolina do fi

>t
" do assunto por várias vêzes e Americano, .�: que, embora as críticas que €'e N J primeiro l'Ü�al, .continua a

,.
� faz, em tom enérgico, OS ahusos quela barbaridade, como se Bw.- ,..

li-

se repetem COIDo que a um de menau fossa uma cidade suja ...

li- *

,. -sano a nossa atirude? pnr excelência e um pouco a,.

: Pois 'Bem ! O fato é fiUe _ as' mais ds lixo ll�O faria díferea :
! sunto é materia batida e li te ça. !vIL'6 o díabo é que nem bGll11'li :
,. ela da nossa Rebrand já está a gente vira as eostag para esse -I<

"

". cançada de ser dedilhada sõbre problema, OS infratores se enco ...

: o mesmo falo, sem que efeito raiam e começam a deitar su- �
: Objetivo So consiga. Pele coo [eiras pliJ: toda parte, advindo:
,. trario ! Cerramos campanha em daí o mau cheiro que exala, tal "

I� � torno da falta de flscalizaeão n� a podridão que se forma nesses :
,. que tange 3.0 abuso de determí- "tocais, !

, : nadas casas de negócio, em iaan Ainda. bem que não tll.-1ie>S aqui !
: d<!r despejar o lixo e-m. l.cais (Ce.,lnlli na 7a, pag'i<lia) :
.. v li '" :ti ... .!( .IjI 'I � .\to .\' � :v :,: Jf. JI. � � � ")if. )1.' Jf :r: '" .". )I � -- ...... -II. .;: �.... 1t" �:",,)I:v. � � �.

CIDADE
DE BLUMENAU
3a. FEIRA, 13 DE JANE{RO DE 1959 - NOVA FASE

* para. O Oeste!
Itajai
Florianópolis

Lajes
Joaçaba
Chapeei

PREfiRA
TACo ir:IIU�II�a 11m

Sim, a TAC· CRUZEmo oforece' lhe esta oportunidada.
bIt} comprm 8UQ passa:gem d� ida 9 volta e qc:mhará 200:0

de dêsconto Da passagem· de volta.

Passagens: ....

Rua 15 de Novembro. 1458 Rua 15 de Novembro, 459
fone, 1631

. � .... L'.:. _W:"-'.:. .lõIib::�:,�..:..-:u-"" fone: 1535

deverá S$r nome.� o perito
.

...•� .. competente para o neoessarla

exame dos mesmos e coilsequen
te aprovação ou não das suas

.... ...-.;;.:I1
.. cc:nu'ÍçMs 'Para O tráfego, e ,0

r-.�!!!��" consequente emplacamento e

alvará.de licença., ete.
. Gonttido, :resta-nos sa[ieniar que
'esta' na hora de mudar, isto €,

i de se t<ll'lnínal' com a preferên
,

da que até então· reveste se es-

se servi"ÇtL Que se de a �ar (J .

.que lhe .pertence, ou seja; que

fique afeta à Inspetoria do Tral'l
-sito, desta feita, o serviço. em

., Césari!o!que �:U�e��:Ceà:�SOase:�::::e-
·Ihe.··

.

p
..

·e· r'·1··e..
'

'.·n·n.. '.A...!
gura.mente informados - após O

lI1j que, .é que surgem as complica
9Ões, embaraçu;; eau!ados p,or

·.·..·1..
.

. fâlta de uma. perÍó;J ,realmente
PEOXTh1A�SE a ép(Jc.à do:em oh:i"etiva ,e 'Perfeita ..
plitcaÍnento ..des -v,:elOllíos mo - - ,·:.tili'ás, .constitui. Uhl absUl'dó

topi?ados. E;, comh?'d� ,pí'-.xe; '. {CeolniÍí, na 1a. "pagina)

j_.. LiA

O�<7'-�<9""'"����-.::::r.....9'"����� =)) N-
-

, NI. f r

� ./RE-$E :r.;:�� :�:��:�:. � ao, nao seu muço. aa con unda gato. por le�rc....
.

pela ,estrada em pauta, afé à �.... O� O
.

. S cOlTetores deste jornal, em
.'

,

.

.

...
_ praia. Cambor.iú,. tal., a· situaçãoIr .

_ � sua. missão de .prOeurar o-G
Il ' .. ,.' .

.

.

do leIto, �.m .condlçoes as me·

J} rl�A�O
.

interessados em rencJ'Var as afi

�
I' ir" lhores :pOS51velS. lt sillaturas que têm c{lnosco, ft)

�,

..

.

.

· Tal. fat.. ·o, ,bem. demonstra O zél.o fi
�ri!) Í � ramo - como era natUl'al - alar

�
•

..

,p. roo JSSlO'nal. eom que 'n sr, 'Eri
tr d

com os co.súadtas na Casa de Cal-'
. H A' uns mêses atraz, a, elO a a co Beduschi vem tend:n. à testa

...,

�
çMOs IdeaL Pois certo: aào é

�.
geral Blum'enau-Itajaí, . cons das funcões do cargo que ormpa,

me�mo que o proprietario do di
tituiase na maior aberração que nomea{.'�ni acertada do D.E.R.

�. to negado, pegou o� para xin-

� poderia existir em matéria de que, deste modo, SOluCÍooou um

�
gar, .pelo fato de termos, em e

preca.ridade e nial conservaçãodo problema constante e que mui

�. .t dição ant.e:rior eomel1tado sôbre
seu leI,(}, tas dôres de cabeça davam aos

,

� .

o latismcl!vel estado. d� suas vi-

�..

Muito embora as sevé:ras críti pll(�fissiona1s do 'Volante. trines que mais parecem cubicu
caoS qUe a imprensa vinha fazen- Oxalá entretanto, que todos os

. i\. . los -de cadeias públicas do que
� do, nada mais se c·on5e.gui� a responsáveis por esse sector de 'Y
'V não ser desculpas e mads descul serviço em esta-do fossem tá{) l,

realmente vitrines ! .. ,

t\. pas! pagsndo o pato - como de bOl1s e compenetrados de suas f{ Ainda por cima. fêz aquele ci

"V p � dati"áo alusão 80 fato d.e que po·
. A Taxe.

,. obrigações como' ú :sr. 'Erico, e .

d
.

". d" Contudo ,depç.is que a r-eferkla tería.mOs estradas em situação
enamos cuo.muar desce0 � a

�. artéria. velo a ficar. sob, a res <Ce,o/nUi na ')"a. pagina} � l�nha i'm -seu estabelecimento,

'. ������,��,������� porque não l'eno\':J.va assinatura

2M]'

fé sOcher, não 4á pelotas para

os fr-eguêzes, enquantü houver

algum gaiato para. trocar umas

piscadelas de olhos e um bafe­

papo: em alto estilo namorisco,

A verdad.e, é que hora de na­

morar é a noite e não em set'Vi

ç.o, pois que o-s frtiguezes ,não

sá;')' "resto" para esperar .pe1a
sua hOlli vonta{}e ! Se a mesma

não tormtr gdto, iremes dar o

nC'me, fique certa ! ...

HOMEM NU' EM PLENO

MEIO DIA .. ,

Quarta :feira ultJi.ma a população
õe Itajaí foi sacu.dida, o- trafeg;o'
foi eongestionado e as senhoras
e senhoritas ·puseram se a gri
tar,

.

ao presenciait'cm em plen.o
meie dia. defronte o armazem

Lauro Silva, em ltajaí, um mar

m<,njo tomando hanho de sol,
('omplettamente nú. Depois de

muita,s gel'Íngonças e demonstra

ções de iIludismo ,chegou a poli­
(lia. que pôs fim aquela cena pi
tOl'esca. Se a moda pega !.,.

li -.i�.:" .. ,.".

e ganhe
",

- coisa alguma, Veja bem l!lma

coisa, sr. ,meu caro proprietario
da Casrl de Calçad,os Ideal: nós
não co�tumamos achacar !uJit
gUGm, e quando tivermos qUI.
comentar sôbre {!eraos assuntos
comentar sôbre certos a-ssuntos
não deixaremos de faze lo par.
cauSa de 'PCrderl'l10s únta assina
tura Ou anuncio, mesmo :purque
eeisa que até agol'a não tive

mOs a satisfação, pois de c,:ntar
GOm uma matéria paga, de sua

casa. Alem do mais, não come

temo€ nenhum erro 'ou engano
em falar sobre a precariedade
das diha� vitrines, mesmo por
que - Deus nos ·perdôe. aquilo
que alí está - con.saitui até cri�
(Ceolnuí na 7a. pagina)
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